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REDÀCÇILO K OF/ROR»TU-

B U A D û S. BENTO, 35—• 

Teloplions, 42) 
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AVISOS ESPECIAIS 
Ar t i g o s den t á r i o s ~~ £°atalel** "ic* 
c»> fniportadora do Cabon Inaüoa, ma Direita, 
a. 16 B, calaa 4o correio, 4'-B. Paolo Jolsa,ra-
loglos, 0|itlc*, furuitora» o íarramaata«. Atacado» 
varçjo. 

Cu l tu ra d o s c a m p o s — Z ^ ^ l t 
«ciarem adquirir nm volamo do oxcollonto livro 
da dr. Amil lira«» d« vario reiiiottor 110« pato cor-
reio, em carta ragUtrada, a quantia do 3(. Kx-
ccpç.V) do« asalgaaato«, quo o rocoborAo como 
yromlo, livro do jiorto, 

D r . M o n t e i r o B r a g a 
(MEDICO) 

Raa Viotoria, 102, esquina da raa S. 
João. 

J O B N A E S E J O R N A L I S T A S 

IV 

M a i s o i i l r u p n » s o 

Em bruve, vagou nui logar do re-

visor; dentro os conferentes, fui o cs« 

colhido para procucliel-o. 

A oxigoacia do diraotor era tanta, 

que tocava na raias da impertinência: 

ama virgula a muis, ou de menos, era 

o baatante para.no dia aegninte, com 

o jornal na mão, vir ontendor-so com o 

cliefe da rovis&o. Por seu tarno, este so 

foz oxigento com os typogruphos, pe-

dindo-lhes segunda, terceira e quarta 

prova. 

Resolvi dedicar-mo a estudos do 

portugacz, para corresponder da mo* 

lhor fôrma & confiança do diroetor. 

Mos collegioH de 8. Paulo, o ensino 

de portuguez deixava, como deixa 

ainda, muito a desojar. O mesmo so 

dava com os outros preparatórios. Os 

directores do collegio não no esforça» 

'm por que os alttmnos aprendes» 

nem, queriam upeuas que, no fim do 

anuo, fossem approvados, o para isto 

bastava convidar para professor o len-

to da mataria. Terminados os exames, 

os directores publicavam a lista dos 

nlumnos approvados, o que faziam co-

mo titulo do recommondaçno do seu 

estabelecimento; não reforiam, porém, 

o numero dos que tinham sido inha» 

bilitados ou reprovados. 

Estudava se mal o portuguez, do quo 

era profossor no Curso Annoxo o il 

lustro sr. dr. Augnoto Froiro da Silva, 

anetor do nma Grmmaatlca quo ha 

- quatorzo ânuos já contava seis edi 

çnem. 
O lente exibia em examo suas dofi-

nições (algumas das qnaos peceavnm 

por obscuras, ou prolixas) do sorto que 

todo alumno era obrigado a estudar 

por sna grnmmatica, cuja procura ex> 

traordinaria nns livrarias talvez en> 

contre nisto explicação bastante. 

O estudante passava o anno a 

corar o compendio, aprendia a unoly. 

Bar sofrivelmente o sujeitava-se a exa' 

me, com todas as definições na ponta 

da lingua. 

A prova escripta consistia em uma 

descripç&o ou uma carta, enjo assnm 

pto era dado pela banca examinado-

ra,—por signal quo moita vez um OS' 

tudante que nnnca sahira de Ytií, ou 

que havia chegado de Minas na vos-

pora, se via em apnros para fazer 

prova : 

—Detcripçdo do largo ilunli/al, ou 
DtêcrifÇão de um pasteio a Campinai. 
Lombra-me que, entre as desoiipçõos 

para prova escripta, calilu certo dia a 

do nm concerto. Uns deHOroveram 
concerto do uma casa, outros o do nm 

relógio, mas só dons on três adivi-

nharam o pensamento da banca oxa' 

minadora, descrevendo um concorto 

voenl • instrumental. 

Consistia a prova oral na leitura 

analyso de um trecho dos Auclores 
clássicos, ou de estrophes dos Zmladai; 
o examo estava garantido, ae o nltim 

no lesso com doua ou tres orros o re-

citasse do olhos fochadoi outras tan-

tas definições. 

Approvado plonamento em portu-

guez, sabia tanto como o geral dos 

collegas, isto 6, pouco mai-j sabia além 

das definições, ignorando completa 

mento RS regras do pontuação e os so. 

gredos da colloeaçio dos pronomes. 

Juntem se a isto a insufiiciente lei-

tura do auclores de nota o a nenhu" 

ma pratica de escrever, e facilmente 

ae advinharA qnnnto eram limitados 

os meus conhecimontos da bella lin-

gn » materna. 

Voltei a estudar gramraatica, ma-

nuseei clássicos, eonsultoi dieeionatios, 

oavi e acatei opiniões de mestres em 

questões debatidas e, alijando a theo-

ria á pratica, consegui conservar-me 

no logar de revisor, provocando o me» 

nos possível as impertinentes reclama-

ções do Horácio de Carvalho. 

O direetor eatiniava»me; ersmos 

patrícios e amigos. Maita vez, deixan-

do sen gabinete, vinha ler á minha se-

cretaria; eonversavamo«, discutíamos, 

• eu, com cerrada argumentação, fiz 

sanita ve> valer no jornal a asinha 

opinião CM questões grsaamaSicaes. 

F. P. 

Em phrasea coloridas, H. OXC. descre-
veu a situação do seu Estado, outr'-
ora rico, prospero, concorrendo com os 
sous exemplos de moralidade e civis-
mo para engrandecer a Republica, o 
liojo pobro, iudividado, com as finan-
ças arruinadas, oom a oriso do cara-
cter correndo parelhas com a criso ti-
nancoira, tmlo isso om virtudo da po-
lítica do oilios, sem moral, sem pa-
triotismo, da administração quo findou 
o cuja substituição 6 uma das maiores 
calamidades a pesar sobro a terra pa-
raense. 

Contou a vivo as tristes peripecias 
quo acompanharam as ultimas elei-
ções para o cargo de govornador, on-
de foram postos em pratioa os mais 
indecorosos meios para a viotoria, des-
de o suborno, a auieaça, atâ a falsill-
cação das actas eloituiaes, a grande 
força doa situacionistas no seu Es-
tado, a 

Passando hoje o annivorsario <la 

promulgação da Constituição da Re-

publioa, liavorá rcoopção om palucio; 

as ropartições publicas ostarão emban-

deiradas, illuminando-se as rnspaotivas 

fachadas, o a banda da Rrigatia tocará 

no Jardim do 1'alaoio das 7 ãs 10 lio-
rae da noite. 

Hojo, ás"2 horas, haverá na Caloria 
Worbondoeficr urna reunião dos oxn-
minandos do Thysica o Cliimica, a(im 
de tratarem do medidas quo lhes in-
teressam. 

Espancamento no xadrez. 
Veiu henteni no nosso oseviptorio 

queixar-se o sr. João Baptista Alva-
renga Sobrinho do quo, indo á lioparti» 
ção Central do Policia procurar o sr. 
Oliveira Ribeiro para lho apresentar 
podidos do admissão ao logar do agnn-
to do policia, não poudo chegar á sua 

C A M B I O 
O merendo d] camlilo do bO««a traça abriu 

bontem luduclso, com os Lanço« offfro-jtiido no-
Eorloi a Mi 11(10. 

Couro depila, revoiou-se frooico e os lmre>s 
liaasaram a ullcro-cr 10 t'ii:il r, cm ao^ulia, 
M 8(4. 

A's H Ihoras firmou no novamonto o mrr-
cïido o os lia iroa foram melhorai d a-is pou-os, 
ai t.ixas di suas oTortae, st'- que, cCica d'i moio-
d a, era ç'ral a taxa do ni 7ts. 

A' t.ird1, o iii-ioido niostror-w m.il-i rirn«, tom 
os lie iro i uai an lo a l<> r.|ir» e In ll|*( '. 

A o tinia liai a, o Kanco do CommT li o Indus-
tria ilava II <1. para s-ua nigo I s. Iran amoiilc. 

[leoUou o me c'.'lo llr.na nesta posição. 
O movimento do oporaçõos icsüiatlas durante 

o dia foi regular. 
Os oxtromoà do dia foram do 10 :!]t a 1 ! il. 

para o papel bantarto, e do 1) 13(111 a II pa-
ra o ouiro pai el. 

Boloraiios, iMt&OO. 

Ris as rolaçCea do cambio fornecida« liontem p> 
la F.clca Ce E. 1'anloi 

SAQUES 11 D U S A' VISTA 

Txrdrei 10 2Î|S.' 10 i'3| IJ 
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IL! ' Ifl üi ., 
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Montra I an'icolro«, l'I 3;4 a 10 'JÔ I?. 
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Na cidade do ltocifo vai ser oiiftido 
um monumento no dr. l!asto3 Mello. 

Para roiilisaT osta homeuagotn já 
seguiu do Rio do Janeiro o esculptor 
Renevenuto Berna. 

Passou liontora o 57." annivorsario 
do passamento, em Santos, do esta-
dista da indepnndencia lir-silctra, con-
selheiro Martini l'rancisco do An» 
d rada. 

Sob on títulos Situação dolo, osi, o os-
jechiculo de honhin, assim se exprimo 
O y.-tado, orgnm do partido l'opnblicauo 
do Santa (.'atharina, em relação a um 
facto passado na capital, a 10 do cor-
rente : 

....w população desta cidndo assi-stin 

prosõuçõr pois"foí eneerradó nö xädröz hontem a muis um facto dessa situação 
o alli espancado por praças comman-
dadits polo oabn earceroiro. 

Mais tardo, foi solto pelo dr. Agenor 
do Azovedo, que o obrigou, afiitiiia o 
informante, a lavar as nodoas do sangue, 
quo cm virtudo do espancamento Um 
mancharam o colletc, n gravata e a 
camisa, 

Ahi fica noticiada n queixa, que dis-
pensa conimontarios. 

Sc(|tic a |i«:rc<>rrer n linhii 
Yluiiiiii, ««ih Bcrvli-o «li s t u í«i-
lli:i, o s r , Gtiil l i i irmc Clomcii» 
l e Itiltoiro. 

Jnizo Federal. 
O dr. Rernardo do Caninos, procu-

rador seccional da Republica, apresen-
tou denuncia ao <lr. Wenceslau do 
Qnciroz, juiz substituto, contra Anto-
nio Rodrigues do Nascimonto, vulgo 
Virgilino Raptista, como incurno no 
artigo 211 do Codigo Penal, por tor 
passado a Josó Nicolau, ua villa dn 
Hoilãozinho, tirr.a cédula falsa do 000$. 

—O dr. Aquino e Castro, juiz feito-
rai, nos antos em qnoa Companhia do 
Loterias Nacionnea requereu manu-
tenção do posso contra o governo des-
to Estado, quo prohibo a venda de bi-
lhetes de loterias, proforin hontem 
sentença nogando o mandado reqno» 
rido, por não ser applicnvcl o interdi-
cto possesso rio invocado pela requo 
rente. 

—O sr. Antonio Guilherme Costa, 
eartoiro da agencia postal de Canto: 
que está pronunciado pelo orimo de 
violação de cartas retiradas «laquella 
agencia, om maio do anuo passudo, > 
quo estava foragido, aprosentou-so hon 
tem ao juis federal. 

Publica a Cidade do Rio qno o pala 
ceto Teixeira Leite, em PetropoIis, 
comprado pelo Ranço da Kepnlilica, 
custou com contos o a mobília, noven' 
ta contos. 

O sr. Otto Petersen, gorento do Ban-
co, 6 quem vai habital-u o já princi-
piou a sua mudança. 

dolorosa quo nos ncabrunlia. 
Foi collucaila nns immodinções do 

niais alto tribunal do justiça do Esta 
do uma força composta do 40 praças 
do corpo do segurança, sob o coman-
do do alferes Huuli lea do Castro, im-
pedindo a entrada dos srs. desembar-
gador Gunuino Vidal o Navarro iiins, 
juiz do Direito dasta capital, tio ro-
ciuto do tribunal que representa o 
santuário da justiça. 

A entrada foi, de facto, obstadn a 
osses dous roprcsontaiites da justiça 
cstiidoul, qno, poranteo povo ng^lome-
rado, protestaram contru a violência do 
governo.» 

P r o f . F a u s t i n o R i b e i r o J u n i o r — 
rua Kodrigo di Barros, o. 1 (Las). 

Exposição. 
A exposição estadoal que so inau-

gura lioje na capital do Rio Grande 
do Hul 6 por iniciativa do governo. 

Rara eflectual-a. a assembléa dos 
representantes votou o nocessario cre-
dito e grande numero «le industriaes 
e ngricnltores, estabelecidos onb cida-
des, nss villas e na região colonial, 
correspondernm immediatamento aos 
convites quo receberam. 

Qual será a fabrica nu prodnetor 
que se deixo de ropresentar neste cor-
tamen, o primeiro quo so inaugura na 
mesma capitnl, depois do anno de 
«jpoca du Exposição Brasileiro- Allemã. 

Noticia do Montevideo participou a 
imprensa do Estado que o ministro 
norte-americano tencionava visitar es-
sa exposição estadoal. 

Está publicado o n. 5 do Bo'tlim 
Criminal Branileiro, revista de direito 
enal e processual que appnrece no 
íio de Janeiro, sob a direcção do ad» 

vogado Evaristo do Moraes. 
Recebemos. 

Par a o enrgo do sccrotaiio da Agri-
cultura no governo (lo Minas tuai-so 
fulado im nomeação do dr. Epaminon-
das Ottoni. 

As municipalidades do Mina» estão 
dando ao govorno do dr. Hilvianu 
Brandão tua voto de ndhosão. 

A maioria já so manifestou. 

C a x a m b u 

Nesta villa frequentada por grundo 
numero de pessoa» que nas afamadas 
aguas mineraes do Caxambu vão procu-
rar melliorns a seus padocimontos, a' aba 
do ser instullado nm magnifico hotel, do-
tado do todos os oleraoutos para bom 
satisfazer os que nolle procuram no-
oommodações. 

O novo hotol, caprichosumento mon 
tado, uproacnta para garantia da cor-
recção do sorviço o zelo do pessoal o 
tor á frente do serviço o sr. José Cas-
tilho, autigo geronto do Grnude IXotel 
Paulista, desta cidade, do que o novo 
hotel & filial, sendo, portanto, proprio-
dado do ar. Pedro Bonino, vuntajosa-
tioute conhecido o estimado om São 
Paulo. 

Principia nosta época a affliicncia 
do famílias quo so vão utilisar dos bo-
neficos resultados das aguas minorités 
do Caxambu ; presta-lhes, pois, graúdo 
sorviço o sr. 1'edro Bonino, montando 
o excellente hotel, quo otíoreco ao pu-
blico todo o assoio e couforto. 

M a r o m b a n d o . . s 

A Commissüo Contrai não podia dei-
xar do intervir no incidente ultima-
mente oeoorrido no 1'rtgrtdior, entro 
dous dolegados de policia a uni alferes 
da Guarda Naoioiíal. A cousa, afinal 
de contas, não tinha grande importân-
cia, porquo o alferei om questão, em-
bora, conformo allcgam os delegados, 
tivesso tratado grosseiramente ns aii-
etoridades policiaes, nem por isso dei-
xou de sor por allns tratado com certa 
dolieadeza, á qual não tüm direito os 
simples mortaes. E' assim quo o chan-
fallio policial, tão prompto e brilhante 
om outras occusiões, não entrou om soe-
ria ; o nlforos foi conduzido preso por 
um offlcial do polieia, livre dos safa-
nões o opiiliotos pouco agradavois com 
qno, ordinariamente, são mimosoadoa 
os quo têm privilégios; finalmonto, na 
Polioia (Jentral, longa do eot- atirado 
num daquollos tromemlos calabouçoa, 
quo fazem a gloria da nossa organ ina-
ção policial, o alferes foi recoliiido ao 
estado-maior, onde, de certo, gosou do 
certo conforto o da amavol prosa do 
capitão Osorio. 

Ora, um homem quo 6 tratado com 
tanta deferência tem o direito do mo-
ver céo o terra, bradando ás armas o 
levando o desespero a quantos capi-
tães o ooroneia pn'lulam por toda a 
parío ? 

Pároco quo não; mas cumpro notar 
qno, na Comraissão Central, existem 
três notáveis coronéis da Guarda Na-
cional; no Congresso t 'm assento oito 
illustros oftlciaes superiores da mesma 
milioia, o, nas famílias goveruamuntaes, 
o posto superior da'ptella Guarda ó 
qtiasi qno uma trannuissão lioroditaria: 
os meninos jã miscom graduados. 

Assim, pois, ura alferes ó quasi um 
pftronto da oligarchia o, como tal, pes-
soa inviolável o (agrada. 

O incidente lia do resolver-se ami-
gavelmente, porquo lobo não como lo-
bo, mas o sr, Saraiva Júnior ha do 
p.igar caro o seu atravimento. 

(,'naiito ao dr. Telles Rudgo, esso 
talvez nada soíTra, porque, so não mo 
engano, s. s. A tnmbom oflicial do nm 
batalhão patriótico. 

J. HE S. 

A nossa Camara Municipal tem an-
dado om crise, pel.« rebeldia de alguns 
srs. camaristas. 

O vice-presidente j í resignou o sou 
logar; os vereadores Josú Correia Gon-
çalves, Manool Poroira Soares o um ou 
outro deixam de' vonip.troeer ás ses-
sões, projadicando com as repetidas 
nusoncins a marcha das nogocios da 
nossa primeira corporação. 

A continuar ass*iin, sori bom rnsi-
gnarom suas oadoiras, meus seuho 
rus I 

Os inunicipos aspiram dos srs. mais 
patriotismoi. 

ARRAIAL DOS S0UZ1S 

Do nosso correspondente : 
«Correram muito animados os feste-

jos curnavalosros neste 'listricto, tendo 
havido graúdo bailo lio hotol Tibério 
Ijoonnrdi. No ultimo dia, sahiram car-
ros alle„'oricos o chistosos mascaras 
avulsos. A mnsion ilo grupo Santa Ce-
cília alegrou muito o povo. 

— Pedimos providencias para as ruas 
dosto arraiul, reduzidas a um montu-
ro. Os cães vadios constituem aqui 
uma vordadoira calamidade. E' escu-
sado di/.or .|U0 a Camara campineira 
esqueceu completamente esto arraiai.» 

Foi nomeado o sr. Everardo Valim 
Poroira de Souza para o cargo do pro-
sidonte d.i commissão municipal do 
agricultnru do Dourado, ou substitui-
ção do sr. Onofro Arruda, quo se oxo-
norou. 

«Presto a roqneronto a canção a quo 
no refero o íj .'i11 do art. Ü" da lei n. 
80 de 1:1 cie junho do JHÍHl» —foi o 
despacho exarado pelo secretario da 
Agricultura no requerimento da Com-
panhia Estrada do Forro do Dourado, 
pedindo liconça para prolongar sna 
linha f rreu da villa do Dourado á da 
Boa Esperança, nos municípios du 
mesmo nomo. 

O sr. consollioiro Rodrignos Alves, 
presiilonto do Estado, attoudeudo ao 
quo lho representou o secretario da 
Agricultura, assiguon liontom o decreto 
determinando quo o prazo do ciuo tra-
ti o art. 11 do reg. ti. 7;'l, (1o 0 do 
jantiío do IW) será contado de 1." 
do outubro daquolle anno ofllcinlmen-

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

C i i m a p » c i v i l 

SESSÃO ORIIINAIIIA UE IIOStBM 

Presidente, o dr. Ignacio do Ar-
ruda. 

Socrotario, o dr. Luiz de Araujo. 

I'ASSA<.*N"S UE ACTOS 

O sr. X. do Toledo passou no sr. A. 
França a civil 'J12ii do Amparo, o ao 
sr. C. Saraiva as civois ^23'J do Pin-
damonliangaba, 2310 do Limeira o 
do Barrcttos. 

O sr. Saraiva no sr. V. Lima as cí-
veis 1I3G3 de Casa Branca, 2'J11, 1512 o 
Ü4VJ da capital. 

O sr. P. Lima no sr. X. do Toledo 
a eivo! 1117 da cipítnl, ao sr. A. Fran-
ça a cível 2 .0.; da Capital e no sr. M. 
t.'esar ns eiveis HjOá do S. João da 
Boa Vista o 2U22 da capital. 

O sr. Doirado ao sr. A. Paulino ns 
eiveis 20o'J do Ribeirão Freto, 2101 
do Santa líita do Furniso, 22:i7 do .Ta-
botieabal, 2100 do liariry, 2 Í02 do Itu-
vorava o 1 de Dous Corregos. 

O sr. A. Paulino ao sr. A. França o 
conflieto U0 do Ribeirão Iiouito o ns 
civois 2270 do Ribeirão Preto, l(>7ii de 
1'iudamouhaugaba, 20U1 e2101 da ca-
pital. 

O sr. A. França ao sr. X. da Tole-
do ns eiveis 1 'JÓ 1 do Santos o 7UH0 
da capital. 

JftOAlJKNTOS 

RBAÜANÇA 

Do nosso correspondente : 
«Assistimos á inauguração do «Ao 

Parnisot, cana mixta do nosso popular 
e symputhico nmi;;o Bcbiistião Teixei-
ra. Foi bastante concorrida n abertnrn 
desta nova casa, uurlo Baceho, por in-
termclio do Sobnatião, abria na pa-
cata Bragança um paraíso, ondo so en-
contram todas as qualidades do bebi-
das ; tem mu salão do lionrn, ricamen-
te ornado, quo, por sua couimodidade, 
até torna so o rcnde'foits dos biagau-
tinos. 

Agradccondo o convite quo nos foz. 
auguramos ao novo estabelecimento 
freguezia o muito dinheiro. 

—Estevo na torra, com nua compa-
nhia, o sr. Pinho, quo dou cinco va-
riados eapectaouloi. 

— Fnllecou no dia 10 o vonorando o 
respeitável brngautino capitão l'ran-
cisco do Oliveira Preto, por demais 
estimado nosta cidade. 

Deixa uma bonita prólc, quo tom se 
giiido ns Uonrndns pegadas do seu 
progenitor. 

No bairro da Ponto Alta, ondo o 
morto tinha n sua lavoura, ora vene-
rado por todos, poia era o prototypo 
da caridade. 

A sua morte deixou um vácuo ira-
prooncliivol, sendo do todos chorada. 

A' família do finado, as nossas siu-
coras condolências. 

—Salliu ú luz da pulilicidado nm 
pequeno jornal intitulado O Povj, pro-
priedade da Typograpltia do Commor-
cio. 

Desejamos no collega vida e ctcsci-
mento. 

—Regressou de Caldas o estimado o 
distincto clinico dr. Pedro do Andra-
de Freitas, que para alli seguira, oiu 
uso das nfaraaihis nguas. Logo quo 
cliogou, dirigiu-so á capital para ouvir 
a opinião do seus afaoindos collcgas 
(lahi sobro a sua moléstia.» 

VILLA BOM FIM 

Do nossj correspondente, om data 
do ÍH : 

«No dia 10 do corrente, na fazendo 
•Jiinilaya, nas proximidades (lo Cravi-
nhos, estando o ar. José Baptista Fer-
ri.irit da Silva, conciiiihailo do sr. Au-
relio Martins, chofo da estação desta, ' 
collocundo unia peça d» madeira nn-

franceza,. quando esta em mo. 

Embargo i 
N. 2301. Uesistoncin . Rio Claro. 

Embargantes, d. Olyinpia Cândida do 
Oliveira o outros: embargado, dr. .lo-
sé Pinto Cesar. Relator, o sr. C. Sa-
raiva. Concederam a dispensa do re-
visão para sor julgada a desistência na 
primeira sessão. 

N. 21138. Ribeirão 1'roto. Embar-
gante, Tomazo Sigliano; embargados. 
Santas Ferreira & C. Relator, o sr. 
X . do Toledo. Itocelieram os embar-
gos, contra o vota do sr. ministro Del-
gado. 

Ai'pr.ll(i(ões cireis 
N. 2'i'S. Faxina. Appellautes, Sam-

paio, Dias & C.; appellado, Augusto 
llalla. Relator, o sr. Delgado. Nogaram 
provimento: unauimomento, 

to designado paio a installnção, cm ti- j X . 2718. Capital. Appellnnto, José 
- - - - - - . | Antonio Gonçalvo ; appellado, Domiu-

I gos Giordano. Relator, o sr. Delgado. 
I Leram provimento, contra o voto do 
; sr. A. França. 

— 1'ílevn presente o dr. procurador 
1 geral do Estado. 

las as comarons do Estado, do Regis-
tro Publico do Ternis. 

Notas falsns. 
Dovidamcntú escoltado, chegou a es-

ta capital, vindo do S. Manoel do Pa. 
raiso, ondo foi preso ha dias, na oc-
casião em que tentava passar notas Jj SSCUtO X í X 
faltas de 100«, Luiz Peloso Ainda hoje somos forçados, por ab-

No inquérito iniciado pele auctori- s o l u l a f , U a ( l o c a n , l i f t I . tt p a . 
dado policial naqnella ei.lado o ouvia- b l i c a f i o ) l o m a l o | l m a r t i ( I a B/.r iü 

do no chefe do policia, figuram i no-, , p o m „ t j t l l l o i n p r , ° e , t l i )>nDli. 
tas npprehcndidns no falsário no mo- , o n n < ) o 0 n o s a n iHns trado correligionu-
mento da prisão. _ ,.i() (l l. Jo.-lo >[6n , l e 9 j „ „ i 0 r . 

Imitam perfeitamente r.s verdadeiras, 
sondo da 7" ostampa, -I' serio 

Premio vendido. 
O sr. Octaviono de Azevedo, conhe-

cido agente da Companhia do Lote-
rias Nncionaes do Brasil, com casa á 
rua 15, n. 27-A, vemleu hontem mais 
uma sorte no valor da 5:OOOS. 

Tronxe-r.os hontem sna visita do 
despedidas o sr. dr. Mario Pahiui, ta-
lentoso advogado residonte no Banha-
rão, qne aqni se achava de passeio 
ha alguns dias. 

O dr. Monteiro Brjga transferiu a 
sua rcsidencio do Jacaroliy para esta 
capital, tendo eatabelocido a BUO resi-
dência na rua Victoria, lt>2 

Aguo Branca. 
ma serra 

Além dos bonde que, segundo o lio» - , - , 
rario estabelecido,1 .tevem partir , i o v.mento escor,o?m, cnhindo entre .. 
Largo de S. Bento, do hora em hora. m ^ m » . »caulti«u.lo-!,.c a inorte instan 
desde as li da manhã ntó ás 10 d a t''" '™^ . l»«" ter-lhe entrado nm pa 

- i * i i rniiisí» no cranoo. 
noite, correrão liojo bonds espec.ae», | ( ) Í Q f e | i z Q , fl,Uog , l o 

toma edade. 
— A (li o-.se nesta viila, a p.tsseio, o 

sr. Hanl Furquim, proprietário <la 
pUarmacia »São tóehnsti io. > 

qiRiiz 
Do no3so porrosponiiciito : 
«0 fôro íiestii ciilnde terá titio al-

gnra movimento, dovido a dirernaa 
questões, como aojiini : demandas, 
prestações «le contas de tutela de or-
phama. íaliericia, a-^ignução do doz 
elias, reconhecimentos, ac^õe« ordina-
ria', emuargo «lo íorcoiío etc., que 

srs. es-

Ö preso foi aproHontíido ao dr. Pe-
dro Arbuorj, 2o dole^tulo circuriiscri-
pcional, quo o mimdou rocollier ao 
xudroz da llojmrtição Central. 

Foi nomeada d. Maria de Azeredo 
para regor a 3 l escola feminina de tt. 
José dos Campos. 

Obteve um mez do licença o sr. Car-
los Fontes liolivar,praticante fiupjnenlo 
doo Correios deste Estado. 

Fubiicul-o-emos amanhã. 

Sociedade de Medicina. 
Nâo houve hontem a íinunnciada as- j 

semhléa para a eleição da nova dire« j 
ctoria, por nâo ter comparecido nu-
mero legal do socios. 1 

Está marcada para o dia 1.° do março I 
vindouro a próxima eleição. 

Queixn. 
Antonio Gabriel Teixoira. ' residente 

no Bocco Sem S^Uida, proximo á la-
deira Porto íreral, queixou so hontem 
ao dr. Fodro Arbnes, 2.° delegado, do 
que o conhecido Gatuno Arthur Ge-
liscli, lho Bubtrahira a quantia do G00Ç. 

O queixoso encontrou o [irotenso g«v 
tuno na rua Florenoio do Abreu, ás 
7 horas da noite. Vieram palestrando 

I até á ladeira João Alfredo, ondo, ao 
despedir-se, deu Autonio Teixeira pela 

J falta do dinheiro. 

A auctoridade policial reforida subo, 
! entretanto, que a pessoa accusada 
i acha-so ausente desta capital. 

Foram exonerados, a po lido, do car-
po do adjnnctos do grupo escolar do 
Espirito Santo do Pinhal d. Juliotta 
Mallet, e do do Piracicaba, «Toão Ba« 
ptíata do Sampaio Arruda, sen lo no-
meado para esto ultimo logar d. Ma-
ria Isabel da »Silva. 

O secretario do Interior dirigiu o 
sogninto officio ú Camura Municipal 
do Araraquara : 

«Em resposta ao vosso officio do 19 
do corronte, sob n. 2*3, em quo solici- i T, . , .. , 
tais a remessa do alguns t i d roí .lo Foi annoxada u secç «o masenlina do 
scrum nnti-diphterico de lionx, calic- d o . T '01n". " l \ ' !SCO " 
me declarar vos quo o Directoria do í l1,"11'- ^B1 '1" polo pro essor L uz de 
Serviço Sanitário não podo attender I Va,.nl.'°"' e u 0 < , n ' 0» '" 1 0 U u 0"Canisar o 
«os pedidos das Camaras Municipaos j l " r ' B " ° grupo. 
relativas áqueilo antídoto, uma voz 

— Hontem, perante o dr. Mello Al-
ves, juiz da l u vara, servindo de sa-
cretario o tenente-coronel Ludgero da 
Castro, o capitão João de Dons da Sil-
va Borra prestou compromisso a tomou 
posso, ua formo do aviso do secreta-
rio do Interior, do 2H de janeiro do 
corrente anno, do cargo de vereador 
da Camara Municipal do Parnahyba. 

— O dr. Adalberto Garcia da Luz, 
2° promotor, apresentou o relatório 
da fulleneia do Ferrucci Mazzoni C-, 
clansifioaudo-a do culposa. 

Foi designado para o dia 20 do oor-
corronto ao meio-dia a reunião doa 
croilorcs daquella massa fallida. 

— O 2» promotor requerou ao dr. 
Clementino de Castro que, no pro-
cesso cm que 6 réo TliomiS Joaquim 
Gonçalves, incurso no artigo 29i" do 
Codigo, fossíi interrogado o accusado, 
desistindo do depoimento de tres tos» 
temunhas. 

— O juiz da Oa vara criminal pro-
nunciou como incursos no urt. 3o3 o 
Sjíj 1 e 2 do Codigo Ponal os srs. Lou-
renço Quilici e Salvador Flosi, da fir-
ma Quilioi & C., fabricantes de licores, 
desta praça, por violação do marcas 
de fabrico do liuor Chartrenso. 

Tentativa de morte 
Giuseppo Cicala, profossor do mu-

sica o residonte ua rua Marechal Deo-
doro, trabalhou como estofador, 
polo espaço do lti dias, no conhorida 
casa do tapeçaria e moveis, estabele-
cida na rua Florêncio de Abreu, 13, e 
propriedade do Almeida Guedos & C. 

Como não entendesse do ofQcio, foi 
despedido ha nlgnus dias, só voltando 
hontem, alirn do receber o respootivo 
pagamento. 

Eram 1 horaa da tarde. 
O operário começou a falar muito 

alto o exigindo quantia superioi 4 
estabelecida. 

Ao ouvir esses gritos, o chofo da ea-
, sn, sr. Manoel do Almeida Guedes, 
: que se achava então no segundo andar, 
í de sceu, pedindo ao sou ox-emprogado 
i qne so retirasse, mas esto oxasperou-
| so ainda mais e, sacando de uma gur-
! rncha, disparou-a contra o proprietá-
rio do ostnlielocimauto, ferindo-o no 
lado esquerdo do ventre. 

O aggrossor foi preso o levedo & 
Repartição Central, onde o dr. Anto-
nio do Godoy mandou lavrar auto do 
flagrante, 

Foi chamado para prestar os primei-
ros Boccorros ao ferido o dr. Giovanni 
Sodini, sendo depois examinado pelo 
dr. Honorio Lilioro, niedico-legistn. O 
ferido seguiu para n rua da Liberdade, 
n. 00, residencin do sogro, onde o dr. 
Pereira da Rocha procedeu ú extraa-
ção d i projéctil. 

O ferimento foi considerado leve, 
por so ter a bala alojado no camada 
mnsculsr. 

Foi croadii nma secção ma.calina ao 
grupo escolar do Mocócu. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
Os muniuos Noemia o Julio, filboa 

do sr. Josá S. Vizou. -
A uonhorita Henriqueta Lima, filha 

do nr. Henriquo do-. SuntoK Lima. 
—O dr. Manoel Monteiro de Arari-

po Sucupira, distincto o estimado cli-
nico, contractou hontem casamento 
com a gentil senhorita Isaura de La-
corJa Soares, filha do sr. João Boarea 
do Amaral, abastado lavrador om Ara-
ras. 

Aos futnros esposos antecipamos 
U0fjso3 votos do fulicidades. 

quo as pliirnmcia.i são obrigadas a 
possuil o, segundo diitormina o neto 
do 2'i do novembro do lü'J7.» 

A Superintcndencia ilas Obrns ru-
Micas vai óeapoiider 2:37G-V32, com 
as obras snpplementaros da estrada 
de Itapetininga a Faxina. 

cm virtude da abertura do parque da 
Companhia Antarctica. 

Trouxe-nos hontem silas despedidas 
o sr. capitão Franoisco Antonio Al-
meida Bastos, sub-ngonte da Estação 
do Norte, qne vai gosar, no Rio de 
Janeiro, seis mezes de licença, que lhe 
foram concedidos. 

Roa viagem. 

O clnb F.nianos, no Rio de Janei-
ro, em rennião de directoria, oftiiiou 
ao general Cestalat, comman bu,to da I téru dado o que lazer a j 
Escola Militar, agradecendo liie o ia- crivies. 
q nr rito que ftóriti a respeito do con- , O : feitos em nnd.raento prendem-se 
diclo no nllimo dia do carnaval, para a unia acção do mnnutetiçAn (le p use. 
punir os culpado«, se pertencessem i em qno o commua.lajot* Tobias dn 

Fm reunião de alguns moradores da 
Villa Clementino, convocada pelo sr. 
Joaquim de Bessa Gnim.r ies e efTa-
etusda a 3 do corrente, foi eleita nma 
commissão para tratar da eonelrueção 
da respectiva capella. . que ficou as-
sim constituída: presidente, Joaquim 
d . Bessa OuiaaaiAea; vice-president«, 
Victor Mangini; eeeratario, José Na» 
vea; thesonreiro, Antonio Bessa Gai-
meriúM. SynaKeencia : Alfredo Antonio 
da Almeida, Antonio Bento e Leopoldo 
da Silva. 

áquells estabelecimento. 

O ministro brasileiro no Chile re* 
metteu á Sociedade Nacional de Agri-
cultora nma eollecção completa de in-
teressantes publicações daquolle paiz. 

Foi re-cindido o eon tracto do pré-
dio pertencente a d. Cecília Maria de 
Jesus e qne servia de qnartel a cadria 
em Ilaporanga, visto o mau eatado de 
«cgr rança em qne sa acha o mesmo 

I n j ù u 12 

Freita. Xovan. e so i m dlier sã i nnr-
teres, . réos, o capitão João 1'anlo da 
Silva Novaes e outros, tendo o« pri 
ineiros como advogado o dr. Kduardo 
de Ceinargo, o os demais, o dr. Eu-
gonio de Menezes. 

O n t » a ç.io eteea'iva hypotliecaria, 
qae movem A Í I : . « 1MO & C , " do líio de 
.Janeiro, contra o ar. Jo*4 Antonio de 
Soaza e sna mulher, sendo advogados 
dos niieleres,o dr. Mesiezee, o dos réua 
o dr. Kranciaoo da Paula Tranco. Es-
te ultimo aceeitoa a cansa, quando 
seua svrviçoa já eram tardios, comtu-
do, elle espera faxer algnma cousa, em 
beneficio da seita rllante* O dr. Ca-
margo, t qno vai •ròt m pastos ao. 

A Secrotaria do Interior solicitou 
da da Agrio íltnra providencias, atira 
de qno man le executar os reparos 
nccessnrios no prédio oude funciliona 
o grupo escolar do Sul da Sé. 

Foi á finperintendoncí» de Obras 
Publicas, para attenilor, o oflicio do 
intendente municipal de Jahií. com-

Imnnican lo qno a aba do ser entregue 
1 ãquolla Municipalidade, devidamente 
reparado, o trecho do estrada daquella 

I cidade iís divisas do município do lia-
' rirv, e pedindo nutndar examinar r.s 
obras, afim de qne possa n Camara 

rehaver a iciportuncia despendida. 
— ' 

Foram solicitados da Secretaria da 
! Fazenda os socraintes pagamentos: , 

De lha. 4.719-M-tí. a A. Florit* & C-; 
de i;0;>>, ao dr. E ;pidío lareira do 
f^ueiroz, do I:fe0 a t-'raneisco R. 
Notto: do 0:0 sij, em restituiç t->, a 
I'.anei-co Antonio Pedroso. 

Foram. 
O dr. Clementino de Son?:a e Cas-

tro, jniz ua 4a vara, baixou hontem 
aos escrivães n segninte portaria: 

«Itecommendo aos srs. escrivães do 
crime que por soa vez recommendem 
nos seus escreventes que não forne-
çam a repórteres da qualquer jornal, 
s -b pena de snspensão por .'iO dia», 
noticias sobre pro< eisos crimes em an 
dnrnentc por este jui"o. 

Ei-:te jnir.o tapera não ter de oceu-
par se mais da transgressão desta or-

de onda sahisat a noite de repente, idem.» 
Tfmar-':« a defesa dos eondemnadoa —Sob a presideneia do ilr. Clemen 

de agora não é aoeeorrer a Irlanda. 4 , I:'no de Castro, jniz da -Ia vara criml- [ 
aoccorr-T n Inglalerta nma está cm uai, continuou hontem o summario de ' 
perigo do lado do aon direito; a outra, , culpa do processo cm qne o tenente 

A Repartição do Ajrnas e Fxgottos 
vai mandar com urgência nm enge-
nheiro alira de estudar e verificar a 
ilicilflicíencia do abastecimento (lo 
nt^na para o consumo publico de 
Jahii, 

Victor Hugo es i-oveu um dia á rai-
nha Victoria. Em lí-07, os fenfanoa, 
vencidos lia insurreição da Irlanda, 
iam ser executados. As mulheres e 
as iillins (lesses patriotas heroicos pe-
diram a intervenção do grande poet i, 
o eile dirigiu uma carta á rainha, 
em qno se destacam os trechos so-
gnintes : 

»A angustia está em Dubl in. Repe-
tsiu-so as condemnajõea e ns gradas 
aiintinciadiis não chegam. Não! A i i-
platerr i do Lii7 não ezioutorá a Ir-
landn. Bita 1'lisabetli n.io executará 
esta Maria Ktnstt. 

Vós aois a Inglaterra moitrmdo ás 
naç>'ios o progreaso, o trabalho, a Ini-
ciativa, o direito, n razão, a jnstiça, a 
majostosa grandeza da liberdade 1 bois 
a Inglaterra dando o espectáculo da 
vid* o não o exemplo (la morte. 

Nada niiis horroroso do que um «ol 

Mercado de café 
2ÍEW-YORK, 21 

O mero ido fo i,ou hojo com alta da 
5 a 10 pontos cm algumas opções o 
sustentado. 

Vendas na Bolso, 02.000 aaccas. 

I IAV I tE , 22 

Na quinta-feira o mercado fechou 
sustentado, ma:, com baixa do Õ0 a 
75 c. 

Vendas na Bolsa, 3i.0fl0 sa'0as. 
Abriu hoje com ulta de 7ó c., ms» 

indeciso, cotondo-so ievereiro o março 
a 1U fiancos. 

H A M B U R G O , 22 
O mercado fechou, na quinta-feira, 

som alletaçáo da» .-taçOía, calmo o 
firme. 

Vendas na Bolsa, 35.000 saccas. 
Hojo abriu íirmo o com alta niur 

opções de març.i, cotando-se íeveiro a 
Hl.60 e março a .'12 pfeunigs. 

LONDRES , 22 
Na quinta-feira o mercado feehon 

calmo o com b„ixa de .i a 0 d. cm 
algumas opções 

Vendas n i Bolsa, 20.0 O sic^as. 
Abrin hoje com alfa tio tJ a !) d. o 

firme, eotando-so fevestira a 32 s. o 
maiço a : ~ s. 0 d. 

F n trados. . . . 
Embnrqnas . 
Mercado, sustentado. 

R IO , 23 

ó.COf) suecas 

£1.000 > 

8 AT, TOS, 23 

do lado da sna gloria. 
O patibnlo não será erguido ! 
Esposas e Olhas que escrevestes 

am proseriptn, é desnecessário o corte 
de trajes da lueto. Olbae, cheias de 
eonfiança, vosaos f! bioUos dormindo 
eu seus berço.. E nma mulher aaa dó 

coronel Fortunato OonDrt é aecnsado 
pelo crime previsto no art. 207 do Có-
digo Penal. 

Foram inquiridas as testemunhas An 
gelo Poei e José Gaedes. 

O snmmario deverí Mear eonelaido 
ao dia 2 de mar« 

CaM lespaahado, WSflO, 

CaM baldeado hoja: 
Pa a I i.ta . . ; 

Ha 

Venda-, 5''.0*-0 sacca.. 
Pa se do dia, -liòOO. 
Ven:'an desde 1.» 450.000. 
Mercado, tirmo. 

Café embarcado, 2'í.yi3. 

Entradas, .°,2.:,24. 
Desde 1.", ir».3s9. 

l i 1.1 do julho, 6.331.019. 
Média, I8.S1S. 
Sto^k, 1.105.302. 
Pallidas : 
Para a Europa, IsSJiõõ. 
I>tados-Lní<los, lOã.^17. 
Cabotagem, bb.'i. 
Bueno* Airea, 2<i&. 
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I t U , 8 3 

O dr. cliofe d* paliei*, bauftdo na 

«pos ição do riUtorle aobre >• occor-

rencias do» Fotiano*, que liontem llie 

entregou o primeiro delegado auxiliar 

dr. Machado Guimarães, elaborou um 

outro relatorio, enviando-o hoje ao dr. 

Epitácio Pensou, ministro da Juatiç» 

Keete relatorio *4o citado* o* nomes 

dce oíficiaea o.ja cumplicidades* julga 

comprovada. 

Amanhã, auuíversario da promulga-

ção da Constituição Federal, o sr. pro" 

eidonte da Eepubüo» receberá, no pe 

lacio do Catetto, A uma hora da tarde, 

os era. marechal Medeiroe Mallet, 

niatro da Guerra, e eontra-almirante 

Finto da Luz, miuistro da Marinha, 

que se apresentarão acompanhados de 

sen* estados-maiores. 

Findos o* cumprimento* desses oflV 

eiaes, o er. Campos Balle*, rodeado 

de todos o* ministros, dará então re< 

«epção ao corpo diplomatioo, noa offi-

?ine* do exoicilo o dn marinha, ás 

corporaçO-es civi* o militares e ás de-

mais pessoas gradas quo o forem cum-

primentar pela data do 21. 

M o , 2 3 

Os allumnos da Faculdade de Me-

dioina larão amanhã imponente mani-

festação ao ir. visconde do Alvarenga, 

ex-director duquollo ostabolecimento, 

demonstrando o aproço em que o tOm 

• lamentando que a Faculdade tenha 

perdido tão conipotonto director. 

O S u p r e m o T r i b u n a l F o d e r a l c o n c o " 

deu boje labcat-coipiis ao» p o l i t i c o ® 

d e M a t t o - G rosno , e n v o l v i d o s n a s u l t i -

m a s d e s u r e c u s q u e t i l l i s o d e r a m . 

~ l l i o , 2 3 

O r e l a t o r i o d o c h e t e d e p o l i c i a co-

m e t a l a s t i m a n d o o s e m b a r a ç o s c m q u e 

f i o o u a p o l i c i a , n a o o u l i i i g e n c i » d e 

p r o v i d e n c i a r s o b r e o s d o s m a n d o s d e 

i n d i v í d u o s o b r i g a d o s a m a u t o r a o r -

ü e m e q n o so t r a n s f o r m a r a m c m o l o . 

o i e n t o d o p o l i d o , ú n i c a n o t a d i s c o r -

d a n t e d u r a u t o os t r o s d i a s d o f o l g t i o j 

d o s d o C a r n a v a l , e n t r o a p o p u l a ç ã o ! 

p a c i f i c a c o r d e i r a . 

A * m e d i d a s t o m a d a » d e a c c ü r d o c o m 

a * a n o t o r i d a d e s m i l i t a r e s p a r e c i a m - l h e 

g a r a n t i a s u f l i e i e n t o . O d r . c h o f e d e 

p o l i c i a j u s t i f i c a o n ã o t e r s i d o d i s s o l -

v i d o e u e r g i c a m o u t e o g r u p o 1 3 0 u m o " 

t i n a d o s , c m a t t e n ç ã o a o p o T o , n o m e i o 

l o q u a l s e d a v a o c o n í U c t o , d i z e n d o 

q u e , a o t e r d e ttf í ir, n a t u r a l m e n t e o 

p o v o p n e i l l e o s e r i a n v i c t i m a . 

D i z , usa is , o d r . c h e f e d o p o l i c i a q u a 

p e d i u a o q u a r t e l g e n e r a l d a a r m a d a a 

i m r a e d i a t t t r e t i r a d a d a í o r ç a d o u i a r i " 

n h ã , t e n d o o b t i d o c o m o r e s p o s t n q u e 

o c o m m n u d a u t o d a í o r ç a , n a c i d a d e , 

dever i a providenciar. 

N a c o n f e r e n c i a c o i u o c c n i m , a n d a n t e , 

e s t e p r o m e t t e u t n d o , g a r a n t i n d o t o m a r 

a s n e c e s s á r i o s p r o v i d e n c i a s , d a n d o - s e , 

n ã o o b s t a n t e , o í a c l o d o t h e a t r o d o S . 

F a d i o . 

T e r m i n a , a o r e l a t a r o s a c o i i t c c i m e n . 

t o s , r e f c r i ndo-DO a o r e l a t o r i o d o 1 . " 

delegado auxiliar, pub l i cado hontom. 

cisa, raaolveu abrir lnque< 

rito, afim de, verificados oa abuaos, se-

rem proeessado* oa raaponaavoia. 

M a d r i d , 2 3 

Tem sido extraordinária' a tempis-

tade de neve om toda a Península Ibo-

rica. 

Cessou completamento a circulação 

do* trona, em vist* do eslarem as li-

ilhas completamento submeisaa no 

gelo. 

A desobstrneção dessas linha* está 

aondo feita com muita difllenldado, sen-

do de esperar que ao prolongue ainda 

por muitos dias a interrupção. 

P a r h , 2 3 

A sociedade dos Amigos da Taz, com 

séde nesta capital, solemnisou liontem 

com um grande bnuqneto a data da 

constituição do Tribunul Permanente 

do Arbitragem, cm liava. 

L o n d r e s , 2 3 

O Times dá noticia de nm combato 

ontre turcos o búlgaros, em Clrezgycli, 

perto de Snlonico. 

Os búlgaros foram rochaesados pelos 

turco* e, quando fugiam, foram alcan-

çado* por este*, ficando rnnito* pri-

sioneiro*. 

O Stotuing Foil noticia estar frus-

tado o novo plano do marochal Kit» 

chner of Karthcnm, que pretendia cap-

turar o general Dewet. Esto, illudindo 

o general Enoz, voltou aos logaros de 

onde tinha partido e reentrou no 

O range, evitando habilmente encontro 

com forças inglczas. 

P u r i « , 2 3 

Mr. Mayer, ministro americano jnn-

to ao govorno francez, festejou com 

bem organisado sarau musical o anui-

versario do Jorge Washington. 

L O I K I I T S , 2 3 

O Ftauilart a n n u u c i a . m a i s u m a v e z 

q n o o s p r í n c i p e s C h u a n g e Y i i l i s i e n , 

e h o f e s b o s e r a . s e r ã o d e c a p i t a d o s . 

0 C O W i a C l O P E 8 1 0 P A U L O — t o fafflro I t I S O f 

M a d r i d , 2 3 

Daa-*e boja nesta cidade am gran 

de ineendio. 

Em pouco* momentos a fogo devo-

rou o* importante* estabelecimento* 

commercíaes dos negociantes Moraudi 

a Pellernni, sendo enorme* O* prejui-

zos, quo *e avaliam em maia do um 

milhão de peseta*. 

V i e n n a , 2 3 

Don-no hojo uma eiplosão no paiol 

de polvora do Felixdorp, causando 

enormes prejuízos. 

Ui i i n a , 2 3 

Um anarchists, de uome Pironi, sa-

pateiro, tendo vindo a esta capital, 

afim de assassinar o rei Victor Mauoel 

I I I , 6UÍcidoii-se, apenas chegou a Roma. 

Não so couhoceiu mnis pormenores 

L o n d r e s , 2 3 

O sr. Edwin Conger, roproseiitaute 

dos Estadoi-Unidoi na China, oblev6 

dous mezes de licença, afim do au-

sentar-so de I'eliiin. 

L o n i l r e s , 2 3 

No conflicto quo se dcu em Saloui-

ca, do que o Timet dá uotiaia, entre 

turcos e búlgaros, foram mortos ouza 

destes. 

M i n t y p o y i > M i i 
Deel frações 4a houtami DtdfvU», 

l'redobro « Soprrpelix. 
Aeer taram: Boeamliola, Francia so 8., 

Nestor, Puck a Ferrubraz. Ganhou e 
premio o primeiro. 

Para iioje temos : 

10 

A U 

Par nitro i anca liant • hat,y -il i 

Premio ao 1.o deoifrador: 
manco eni doua Volumos. 

Correspondência atu à* 8 
tarde, ao 

T V F O O U A P U O 

n m r o 

h o r a * d a 

Koma, 23 
E s l ú v e r i f i c a d o q n e a s d e s o r d e n s 

q u o s e d e r a m u l t i m a m e n t e o m M a r i n o 

n a C a n i p s n h n R o m a n a , f o r a m c a u s a -

d a s p e l a f o m e . 

S a n t o s , 2 3 

M o v i m o n f o d o p o r t o : 

E n t r o u o v a p o r n a c i o n a l Fortaleza, 
d o P a r á e esca l a s , c o m v á r i o s g e n e -

r o s , a J . P e r e i r a d a C u n h a . 

S a h i r a m : o v a p o r n a c i o n a l Aymorfl 

p a r a M o n t e v i d e o , c o m v á r i o s g é n e r o s : 

i n g l e z Btlhuia, p a r a N e w - Y o r k , c o m 

c a f é ; n a c i o n a l Selem, p a r a o P a r á , c o m 

v á r i o s g é n e r o s ; l n g r c n a c i o n a l (lui. 

lhermina, p a r a P a r a n a g u á , c o m v á r i o s 

g e n e r o s . 

R e n d i m e n t o s fiscaes : 

E e c f c l e . l o i H i , " • 10 : : 'MÎ . *24 . 

A l f a n d e g a , - i 3 : 2 j 2 $ i S « . . 

E X T E R E O R 

M à ( l i - i < I , 2 3 

O c o n s e l h o d o m i n i s t r o s r e s o l v e r á 

d e f i n i t i v a m e n t e , s e g u n d a - f e i r a , i ' i , a 

c r i s e m i n i s t e r i a l . 

L o n d r e s , 2 3 

A s f o r ç a s i n g l c z a s s o b o c o m i n a n d o 

d o g e n e r a l M c t h u e n s o i T r c r a m u l t i m a 

m e n t o g r a n d e d e r r o t a , s e n d o o b i i g a i l a s 

a f u g i r a t é W a l m a r a o u s c i t y . 

O s j o r n . i c n l o n d r i n o s , d i s c u t i n d o e s t a 

n o t i c i a , p o d e m n o g o v e r n o a d e s t i t u i -

ç ã o d e s t e g o u c r a l . 

A i m p r e n s a f a v o r á v e l a o s b o o . s a n -

n u u c i a q u e o g e n e r a l D e w e t e o n i o g n l u 

j u n t a r - s e á s f o r ç a s d o g e n e r a l H c r z a g , 

c o n c e n t r a n d o - s e o m F r i e s t a . 

> ' o . v - V « r K , 2 3 

O n a u f r a g i o d o v a j i o r City o/' Hh iJc 
Janeiro, q n o l i o n t o m n o t i c i á m o s , d e u -

se o m v i s t a d o t e r e s se v a p o r i d o d o 

e n c o n t r o a o r c c i f o Foitpoiiit. 

M n d r i d , 2 3 

O g e n e r a l A s c a r r a g a , c o n v i d a d o , r e " 

c n s o n - s o a f o r m a r n o v o g a b i n e t e . 

A ce r ,eja 

CULMB A C E - P B E T A 
(MAUCA TOUBO) 

D A B A V A R I A 
6 m u i t o r e o o m m e n d i i v o l á s s e n h o r a s , 

p o r fcor u m a b e b i d a c o r r o b o r u u t o e 

d i g e s t i v a . 

F a ü e c i m e n t o s 

F a l l e c o r a m : 

l i o n t e m , n e s t a c a p i t a l , ft 1 1['J d a 

t a r d o , a o x m a . a r a . d . I , o a AVolfi', e s-

posa >lo sr. Samuol WolíT, g.ironte da 
ciiBa M a n r i e o O r u m b a c h i t C . 

O e n t e r r o r e a l i s a- so h o j e , á s 0 h o -

r a s d a m n n l i ã , s u b i n d o o f é r e t r o d a 

c a s a n . 1 d a r n a d a i ; o a A r i s t a . 

E m S . C a r l o s d o P i n h n l , i\ i n n o -

c e n t o C l o d o m i r o , f i l h a d o s r , A l b e r t o 

C a n d i d o d o A l m e i d a L e i t e . 

N o A m p a r o , o sr . J o ã o A u g u s t o 

F e r n a n d e s , c o n c o i t u a d o f a z e n d e i r o l i a 

q u e l l o m n n i e i p i o . o i n n o e e n t o J o r g e , 

f i l h o d o s r . C L e d i a S i m ã o , n e g o c i a n t e 

d a q u e l l a j i r a ç a . 

E m E a n o n , o sr . J o s í X a v i e r 

Itesumo do» preinios da loteria da 
cnpital föderal, extrakida houtem: 

I EE.MIOS UE DO:OOJ$ A MOS 

23SC8, ltC2i, 13710, 4808, 11)885, 
8577, 8Ü59, lCXjyii 

,"477, 11127. 11C08, 10717, 10915, 
20051, 22237, »4909—200*. 

4r»:,, 2.170, 8171, 11811, 11013, 19740, 
2158), 2W.II, biii'O, 7928, 11135, 11907, 
lü;;00, 21399, 22198-100?. 

1110, 1454, 1510, 2025, 8S89, Ö04C, 
10048, ] £781, 12:>G>, 18392, 11200, 14020 
15600,15775, 18309, 1S813, 19159, 19579, 
20525, 22322 - 50}—. 

ArruoxiMAfüta 

2S8Ü7 e 23809—DOOS 

18020 • J8(i22—£0uS 

13715 a 13717-210J 

DRERMAB 

22801 a 66*70—2(08 
18021 u 180.10-100$ 
13711 a J372J—100S 

Todos OB uuuaros termiuados om S 
l e rn 8 f . 

Telegramme rccebido pelo ngonto 
gorul Julio Antudes do Abrcu. 

• s r 

U W I 
a.Oeílu Realça* 0|>..M.. 
Uaai, .TT. 
Mmi» ^ õ)o, litru. 
Iden, cAvtol» ombro a 
Idem,cavtellA de novembre.. 
Idem, cautella leieiMbro h f 
Idoni, cKSlellA janeiro. 
UlOCO UMÍIDM • I I « » » M « i m m < M 

DIBBNTUBBi 

Ctatp. Alaa • t,*s, lírt»« 
• » * a i* 
» Fan o cm rl b. i i u n , 
> Vlftçlo Punlicu...,..« 
> Unilú Sponir» 
» Telepliouicn 
• T u b u i . > . . . 
• li uai» D» 
» Rorocnbana,,. 

VKMJAb KKA1.I8AUA8 flONTRH 
2í a í a Ce 11». Paulista, (a »c «Ua;, a IMt 

idom. idein, x * 
:U idern, IDFIII, * íi:lí 
30 ac,Ce< i a romimaLU Mogyraa, a S>0( 
2 Idi-ui, iJi-in, a 81 : S 

40 Idpiu, Idem, com 40 Ojr» a • 
!>'. Wra. m Cato traditi Bon), s 0|i), a Mt 
4'J idem, )Ji m, t) i p, k .'.o, 

A' IIORà O r F I C I À L Dl BOLSA 

r.oyim I Í C,A:aa1ila Paalkta, a » 4 
a:' dem, idem, a < 

í ideu, idim. a SUS 

V X i Ç A TIO C Q U X E t C i e 

lus|icctcr do m-7-, sr. R. H. rlcblsr. 

CAFK' EU BiNlOS 
O mercado do cafó alirin liontem calmo, natiaso 

do nu. 
O m errado esteve tlniie, durants todo o dia, 

na baao d« bioUti e rica >u mimo oa «.esmo bata. 
raLHBiiaiAi 

IN», Î3-A'a lO.fi-Vlaneaiio, 10 l.'.|«3: particnlar, 
10 li7|:-2; mercado, «lei'ao, 

A'ë IS.'JO - I rilicariu, 10 i7|32; )articular, l(i »PiJJ«. 

0SJ|:i!i 

f i s t ü h u d e O a a i a c t G o m p o s t u 
Formula 4a eonbaoido enpaaialiita da moléstia* 

4a ganaata, aarii a oavido* dr. Boa*» Castre a 
preparadas paio hábil ehímico pbarmoaautico A—la 
lUbeiro, ai onaelbadaa ua* apbtaa, maa balita 4a 
boeea, inllamtuaçõea da* gengiva*, d* garganta, raa-
quídõa* e toaaea aeacas. Ao* eantoraa, professorea 
a oradorea eato* paaUlha* touifloam o* cordoa TO- I 
caes a o lorynge dando timbre eipecial a ró*. I 

Encontram-** á Pharmaoia Popular—rua 15 da No» 
vem br o, 6. 

A G I T A I N f i l / E Z A 

Formula do dr. Bouza Castro, excellonto reconstituinte, tonieo e aperia 

tivo. Aconaclhada is posaaa* auemioas, ao* eouralescente* da qualquer em 
fermidade, aos dyupepticoa o a todo* aquollus cujo* orgauiamos se uclmu eu« 
fraquooidos. —Encontra-se i 1'harmacia Popular—rua 15 da Kovembro, 5. 

16-10.. 

rarUcalar, 10 2!|3!; 

'0 fartlca-

mcrcado. frira. 
A'a ;i.r,- raiiearlo, 

merendo, Ur»;* 
Gati'oi, i'.v • A'a I l.-tft-Ilanearlo, 

lar. 11; nioieaiio, Ihn o. 
A'« 2 . IO- Bancário, 1" i|8; i»rtioular, 10 IS i i e : 

mercado, r.rmo. 

MAbAS PARA A EUítOPA 
DCRAKTE o my. D l : 1'EVE Kl BO Uli 1901 

Ealiidns (lo Ilia : 
D i a 2 0 — O i e ? / « » « 

ai—JbcsU 

1 £ Ï B S A S 

Moraes Junior. 

•So(|uc a p e r w u ' r c r a S in l ia 
V l t i a n a , E M KOPVÍVÜ fï*. s l a f o -

HIII, o s r , t i u i i lKM' ine ( J len ica-
t e H i b o i r o . 

i \ r o i 5 M A < ; ö i : s 

0 TF.MI'O -'.'3 d3 foveroiro— Unior otro, n 0», Ab 
7 iioras da nmcliji, fOJ.C 11:111.: 2 l.orno dft tarde, 1 i)'<.< mnia Tempern tan) mini na, 17°: tcmpcrntara 
niflximm Verto fiiedomlnr.nio, I>\V; thuva, c;u 
'•U horns, 0. Tempo tcrnl, nublado. 

FORÇA PUBLICA— H* hojo superior do dia o 
cupitflo Urí.ça- o corpo <îo cavalUtiia dará o 

! oMlcial para .ij 11 il auto do dia o GUARDA «lo PÜÍHCÍI 
• n I O l o In l l iù . , r. o . ,^-^: . .- , — I r.,, n f ! 

Is 
0 ; Augiísto ds Soaza (jtsiroz 

O n l m n n o . r d o I n s t i t u t o D . A n n a 

R o s a , r e c o n h e c i d o s A m e m o r i a d o 

d r . j>.U',-nsto d e B a n z a O m l r o s , u m 

d o s f i n i d a d o r o s o b o m f o . t i j i o i d e s t a 

p i o i n s t i l u i f í l o , m a n d a m r o l c b r a r u . i CA-

pe l l a d o o s t a b o i o c i n i e n t o , c m V i l l a M a r i a * 

n a , u m a m i s s a , 1:0 d o m i a ^ o , ! U d o cor-

ren t e , ú s t: o m o a l u r a s d a i va i i l i f l , 1 " 

a n n i v o i t a r i o d o 1 o u i n í t t u s í o p i t c t a u i o n l o , 

o c o n v i d a m j i n r a o r l o a c l o d o c a r i d a d e 

o . a n i i g c s Uo s a u d o s o l l n a d o . 

Ataques 
CUBA I l i r n B T A i r T C 

Attesto que flqnei radicaimenta curada de ataque* nervoso*, lofírendo 
deito trml méis de 12 unnos, com o uso da* pilulas antUdyspepticaa d » 
dr. Ucinaelmann.—Siphia Mtllo Ouimaiau.—(Firmu reconhecida).—Pelotas. 

D o u » c a s o s g r a v e * 
Declaro que fiquei radicalmento curado de moléstia* do ectomago « 

intoslinaes com o uso das pílulas anti-dyspeptioaa, do dr. Heinzalmaau. 
Attesto mui* que soQri deita* doença* durante 6 ânuos e quo nuuoa 

encontrei remtdioa quo me curassem. Estimarei para o bem de todoi que aa 
publique esta declaração,—Alberto Oliveira G UÍ I Í IO . Clet.—Porto Alegro. (Firma 
reconhecida}. 

Sirva para o bem de todos que solTrem esta doclaração que, reeonbocida 
do intimo da alma, venho dar A publicidade. Victima do doenças intestina«*, 
meu estado do saúdo era tal, qne inspirava compaixão. Por muito tempo não 
conhocia ailivio. lteeorroudo ás pílulas anti-dyspeptioai do dr. Heinzel niiuiii, 
não só senti proraptas melhoras, como também fiquei perfeiUmonte curada, 
dando craca» a Deus por ter i-nooutrado, dopois de d examinada, um remedia 
tão santo oomo este.—Athlaitlc Monteiro. 

Porto Alegre. (Firma reconhecida). 

A exma. ira. d. Amália Nogueira Jardim, digna eipoia do iüustrsdo mo* 
dico dr. Dopes Jardim, ottrou-ee de enxaquocas com as pílulas uuti-dyspe-
jiticas do dr. tíuinzelmunn. 

Unb i Cooperai 1res 

Agencia : Rua Direita, n. 42.B 

REALIEAI IAM.BE I IO JE 0 1 l e g u i n t o i 

sorteios : 
Cl.i n Monrr.o A—premiado o n. 105, 

do sr. 1'raucisco Herra; 
CEi-n MOIILI.II R—premiado o n. 

do sr. Francisco do Carvalho; 
C l . r u MOI IE I .O D — p r e m i a d o o D . H5, 

do sr. major Ferreira Novuc-s; 
C l u u 1 1 0 Rio—premiado o 11. 58. 

, , | v Iialalhfio, a rusrnicrii) o 03 ioi|ieciivoa oUI-
onllgo Ijpogniplio O cia.f: o 2.*, 11 enarda ilo l!"i|illr.>: o ior|,o do 

no^ovianto uaqncllu praça. homliolroB, o fccrvíço crsiuu,.-: t o.irfo. 1..1 1 ii• 
• r.nla, n 1* ccc.ltr, a 110 .'Ur ini do la ndi, n 

••' 11« — b 11'a d; mealea: U!uátiiiei.»'j d« d;a, aaryeuto 
Foi nomeado o sr. Jos;5 da Cruz Ne- | m , : uniforme. '.» 

gneira pata servir no offleio da 1.» tn- ' „ lim ifi''!»"—'Jm iilo Olt rieeuto. et 1o.itaculo no 
b e l l i n o d o no to '1 o a n n u s o n d o I l n tn-

toes , d u r a u t o o i m p e d i i n o n t o d o Ler* 

I v e n t n a r i o v i t a l í c i o sr . .Tosá A u f í t i a t o 

d o N o g u e i r a P o r t o , q u o o l i t e v o l i c e n ç a , 

F o r a m c o n c e d i d o s t r o s m e z o s d o l i-

c e n ç a , eu t p r o r o g a ç ú o , a o j u i z d o D i -

r e i t o d o A t i b a i a , b a c h a r c l C a r l o s Ka-

m u e l d o A r m i j o , 

F o i n c c e i t a p e l a P r o f o i t u i n n ] i ro-

p o s t a d o R u p h a e l F e r r a r a , p e r a o ser-

v i ç o d e a l i e r t u r u d o 11111 p a s s a d i ç o n o 

T h e s o t t r o M u n i c i p a l . 

Pf'lylliiiivn.i: Aiífoii.iv.lo DenCJcai.ti ii i 1'rofejso-
r dj rul.iieo. lü não, .o nr I •••li.v Eil'-'n-Clul1, ré-I 
e.ta -< o a:: Uruj o ilcti latrniijígci.tci, a.-̂  mM 'u] 
geral. 

-ú— H:-. Aii:Uilo Soura (Jnolror, uo (ft ! 
p. la ii« Iiiatl':.lo tl. Aim.i Rosa, iu • ii. 

Pot.ICTA—lîetilo h'.; o, ii noil", do trirvlço nil 
n.ti:,rli;;;',ii Con'.ial, o ilr. Tolle« límlge, 
dele.jn IN, ER, neu eí cri VÃO, Clirlaliano liulnut 
r.í . Mi c, tie d ;i. dr. Xavier de ilaiToa. 

Foram detonninados pela Profoiturn 
os pagamentos ,lo l:4Wîù00, no possoul 
encairogndo da domoliçfio du terra do 
Jardim Publico ; de 1 Dfiôí, a Brasilia-
no tionçalves ; do i a Raphael i' i-
condo. 

r.° 

A Profeitnra pediu ri Camara Muni-
cipal transposição do verba pura ser 
etlectuado o jMgamento de 2:88:iS107, 
ao sr. conselheiro llernardo Gavião 
Feixoto, como indemuisacão do terre-
no qne o mesmo perdeu com o rocúo 
dos prédios <lo sua propriedade, á rua 
da Roa Vista. 

Lctias da Camara do Hantoa. • n;,$ 
ACçCRt) llü BANCOS 

Commerilo o Industria., 
Conttruclor e Asrlcota. 
Cicdllo Tienl cart. Iiyp....... . I"<$ 
Id in, carteira comuereíal. 
Idem, com liii C'[ j , . . . 
Eavmloi es 
Mercantil do Hantod.. 
ttiblilho Preto 

Jt latorln lido em sessão do 11 do jn- i B*pííió'.'.'.'..'.!!!!.. 
iiit.'!!!l!!.'.,'.„ 

de rtiiq Carlos - .* 
Inl 

I m p r e s s o s 

Recebcmos : 
llcalorii uprosentado ao sr. conse-

lheiro presidonte do Estado pelo dr. 
Francisco de Toledo Multa, secretario 
da 1'azcndn. 

P c o î a r e s t a n t s 

B E C U R A g O E S G O i M E M E S 

ü ' t i r a d a 

O nliaixo nsnifínado participa til pos-
sens interessadas qu.% teujo-so dissol-
vido a firma do (iuímarãos ,rc Co3tn, 
tem assumido a i cnjionsabilidndo da 
cxtinplu firma, n qtie contiima com o 
Diesmo ramo do negocio ú avenida 
Rangel Festann, n. 17fi, sob a razão 
commoreinl de !\f. da Costa. 

iS. Paulo, do fevorairo, 1101. 

M A X C K L A NT o N U C OSTA F A H O 

Sonos rrxsuNTEs : na. I I " , 31!), P2, 
77, fcO, fcH, -12, ili, 117, 21. 07, 133,150, 
H l , 15, •_><;, 142, 7", U2, 140, IH. 

Roeobein-so ninda assignaturns para 
osplondidoa relógios, annois cora bri-

o o i lliantcs, cordões, correntes, tudo do 
ouro do IH quilates, paru homens o so-
uhorits, ricas inacliinas do costura «Sin 
per», lcgiiimas, vendendo so tudo n 
jirestiiçõoa sumauaes do a 1)1$, 
INAUÍiUlZANOO-SE CVM O PltlMEIEU bOUTKIO 
o CL LÜ M O D E L O C , NU D I A 2 3 DE .MAUÇO 

p . p. 
AcIia-EO também nberla, desdo já a 

assignatura para UII VCLETAS «uperio-
reo. 

O agente geral: 
F E U I Í E I B A DE M B LI.O 

CoHiptiiihia Plslllhipito c A •-•tin- Mineral's 

Clirhtolfcl-SlUi,aIvo!ï 

ASSEMIiLÉA r.'CaAL EXTRAOItDIWARIA 

Tcrccira c ultima couvocaiflo 

Ci Vert 
ça feira. 

fi p ^ a ç a 

Os nbaixo nssiguailos déclarant ter 
ntiiignvcliucnio disstilvido a socicdade 

Piojuro livros cm Mo ĵ-.vlrliii, ni ter j quo nesta pr.tça fryron tob » Krma do ! j ) a l ! , j-, 0 o-j ( l o corrente, para tor 
I Guimarães & Costa, retirando se o so- j, l|tar „ osiiomblda geral extraordinária, 
cio Zofonno titiiniaraos pago de sous 
haveres 

X â o t e i l d o c o m p a t o c i d o n u m e r o s u f 

ficioute d o a c c i o u i s L u a n e m n a p r i i u c i -

n e i i i n u s e g u n d a í c u n i t o c o u v o c a -

nviBS 

SiSCil 

B. Paulo, 24 de fevereiro de 1001, 
loi.BA nu a. pá ii i,o 

TÍLTIHA3 CllTAÇ.'mr 

ruKZiOS 1't'BLIL'Oa Vcr.de 1. ! Comp. 

Xcn-Yorlí, 23 
Chegam pormenores do naufrágio do 

\ vapor City of llio de Janeiro. 
A maior parto do3 passageiros o da 

: tripulação poreceti afogada, 

i O numero de mortos verificado até 

agora at lingo a l." 2. 79 pessoa3 eon. 

seguiiam salvar-se, sendo conduzidos 

; em lanchas e rebocadores para 3- j „eiro. da Camara Municipal do 8. Ciir- i v. rãõiõ 

, Francisco da California. los, pelo intendonto ir. Antonio de Al- LW.o do 

! Os prejnizoi matoriaes sobem r. meida Souza. 

I&C0.000 dollars, não incluindo (i00.000| O boletim do eslaUstioa demographo 

dollars quo o navio transportava liara ' 

linnco i do b. Francisco. 

A|0liet'S lio Ltuío 
Ccr.iea com 4 ' | .»....*,*... 

> » á t>|" 
Iilera 5 "ii euip, IHtir', . . . . . . 
Idem liomiiiallvos do 1-)',.,, 
Idem, Idem tio 1-1 >T... 
Ideiu rnDH-la 
Letras da ('aiiiaiaMuiiict̂ a',*« 
t.*cnitircslinio, . 
4.» > 

ir ias 

7:'i 

P a r i s , 2 3 

Sabe se aqui tor desapparècido a 

epidemia da febrn amr.rella em Seno-

gal. 

I Noticiai aqni recebidas pelo nrinis-

— torio da fíuerra dizem qne no oasis 

A senhorita Adelo Cbúo, actualmente • Otiatoro IS1) soldados franeezos, impre-

em compauhia de sua m.'.e, queixou-se vistamente atacados, repelliram doua 

de que, durante a su» estuda no cou jmi' bnrhar», eß'aetnando a prisão do 

vento, recebera maus tratos dos je. ! 100 destes, 

finitas que dirigem aqtielle eatabeleei. ~~ 

mento. ! C o n s l a n l i n o p l n , 2 ^ 

Revelou tombem insinuações quo o« O poverno otte,nrr.no ordenon que 

confessoros jesuítas fazom ao convento I nm jornal búlgaro, que so publicava 

sanitaria, coi respondente ao tuez do 
novembro ultimo. 

O n. 4 iVAKi 'jla, revista odoiitolo-
gica, redigida cm C'ampiual iiolo sr. 
João 1). Ârngalhftcs. 

Gmein Jiri' ica, aiir.o IX, n. 1, cor-
respoudenlo i-o nez do janeiro ultimo. 
Bob o direcção do dr. J, do Campos 
Toledo. 

It la!'.rio do Ranço do S. Paulo, npre-
seutado ú assemblait geral urdiuaria 
realisada anto-hontom. 

M • o inl apresentidoi Camara Cri 
miual pelo dr. .Vilma 1'. do Valle, co 

B a * » comi1'' [0-
Unlto de fif.o Paulo Int. 
lianco tlr. I:c|)illilica.., 

i luiitiäliial Ainiiarense.. 
Commerciale Italiano (om o:o 

ACI.8ES nfl COUPA 
A-aa e i.nz 
Antarrlica „ . , . , 
ir.eni i om 0i" i . . . . . 
ICtm tom -Vil j i *..... 
listrada de F. il,; Arariuioara. 
AiC"t F.mlula ; 
Pi aç.nilins , .1,„,. 
Iliilo Pni.:iitn . 
fatiiii Paulistana ,....» 
Peno Canil HsBto „iitaru 
üelhoin-iieeto Ca ßio'M Iceis 

b! >,' 'i reni'iados),.. .*... .. • 
Gas dr a. PaaIo.*.,...i 
1 cite.'i f 
Ilribaiiica 

IIS 
<151 

0S»$ 

fins 
ins 
5S» 
" I 

CS0| 

CO} 

im 

toi 

e íicntido lodo o activo e pas-
sivo a oargo do socio Manool Antonio 
da Costa Faro. 

S. Paulo, 21 do fevereiro, litDl. 
'Av.'.ei.iso OriMAitÃEJ 

' M A N O E L A NTONIO COÜTA F A I I O 

:I—1... 

í i ' p ^ a ç a 

Avisamos uos nossos fregtie/es desta 
praça que, nesta dst», deixou do ter 
nosso empregado vendedor o sr. João 
Ribeiro de iinrros, não rcpponsabili. 
sando-nos, portsnto, por qualquer ne-
gocio que c ntexmo iaçt cm nosso no-
me, de ora otn daante. 

H. Paulo, 23 de fevereiro de 1901. 

3-1... C.i» CltUI T0FFEI. SllPAUOFP 

A o c o ^ i í R c r c i o 

Antonio Ferreira Remos participa 
que, necta dato, mudou seu estabele-
cimento commoreinl do rua dos Pro-
testante!, n. 10-A, para » mosma rna, 
n. !', o rua (lo Rom Retiro, n. 31, e 
conlim'ia com o menmo ramo do ne-
gocio: gêneros do pai/,, por conta pro-
pria, rommissões o consignações. 

H. Paulo, 1!» do fevereiro do l!)(ll. 

3 — 3 , . . A N T O N I O F I ÎUBEI I IA L E Ü O S 

pela presento, os srs. nccionístas são 
novamente convidados a reunirem-se 
cm iiiisemliló» geral extraordinária no 
nabbadti, 2 ilo março do llKil, ás t i f 
horas dn tarde, no oditicio ns. 17 o 1 ! 

da rua Pirutininga, desta capital, pnri, 
o liiu ospacinl de resolverem sobro n 
modificação da Companhia, conformo 
fòrn annuuciado aateriormente. 

Sendo esta convocação a terceira r 
ultima, serão os r.einmplos (1a reunião 
resolvidos com qualquer numero de 
actionistas p-roaentes. 

São i'aulo, 23 de fevereiro do 1 üú i. 

Os directorcs, 
ALCICSTO T OL I . E 

7 — 1 JOÁO pANZLU 

m o a d v o g a d o d o J o s ó A u g u s t o K i u í i c r ' Mercantil o Industrial 

o A d o l p h o l . a v c s . 

&3 m a s e d u c a n d a s . 

O a l ça i- l o d e s t a c a p i t a l , 

oqui, fechasse ns portas e suspendesse 

\ CI:KYT:J.Y 

C I S*yS I ? A C I I - P 3 ? U T A 

{Maren forno] 
da BAVARBA 

á vista des- • os trabalhos <la typographic. 
I é Jikuito 
raças c anêmicas. 

recoinmonüavcl ús íicisoa-» v!*'";  i à,?2 ,\'' x  

Mcg>»li:i . 
Idem, com 4 ' > | .*.» . . . . 
Mem, para o I- dia H« tr«»fer. 
Mem; a LOii.'u*.. . .a... . . . . . . 
f i tu l intn . . . , . . „ i i . . N . 
Idem, a •••) dias, T. .... 
Idem, C9;:i 2 > ' i <. . . . -a. . . . 
l'iopreoior 
Btui .ikofi .• . * • . . • . . . . « » . . . . 
TcIepl.onJcfl .*.... 
I'niHO fcjiotUva.. 

i aos 

I in I 

: 8» 
t>r* 

i m m 

Como preservativo eontta as enfer" 
midados quo ão tão communs nos cli 
ma'; tnipior.es, para os recoin chegado-
do pnizes nndo sâo différentes as oon-
diÇ'*e!) climatológicas, asi,im tatnbem 
como restaurador de força» quebrnn 
tadns por nui» longa via;,um, a • Emul-
são de Fco'.l» pôde chamar-se o me-
dicamento nmigo dos colonos. Um 
dons on 1res frascos uo uiuximo Imi-
tam para repôr onorgia o \ ilalidade; t-
passageirca, ou immigrantes, deveriam, 
á chegada, prover-se douta util o »grn 
davel preparoçáo, egiialinante delieiosu 
tanto para adultos como pnra a mais 
delicada cr. atiça. 

i i 
•divLlcuda — 

î 
"f 

d» 

2'.> 

I L S 

2111 

21 ï 
4-ï 
Si» 

vr>3 

Mt 

2' 01 

Ao liulill. o seiiiiitn dc Af.noijr.nra 
Não tenho em meti poder procura-

ção geral ou bastnnto ilo quom qiter 
quu seja o par.i lim algum, 

i Não tenho, não quero, como tam-
j bom ntinca a:i pedi a ninguém, 
j Também não tomo, ou me preoccn-
po com certos caprichos ile qnern pa-
ieco quo, por algum motivo, jú não 
co nciia eu estado do deliliorar per-

1 feitamente. 
| E' mister, todavia, desculpando tu-
do, appollar para tim estado de alluc-
ção ji.itliologica que, de r.lguma fôr-
ma, parece minar a oxisteucia des 
miicrobios. 

« \ uiii'an ruuiiahtm, omitia van.itii ». 
«icnu/iu r?I ttiorlitt». 
Araraqnara, 21 de fevereiro de 1901. 

X l A V M L . M I O PtnGIBA UM Q l e I k 6 z E I M A 

FOLHETIM 
XAHiP. DL y.OSTEriM 

o cotiiboio A infeliz fenliora havia sido cruel-, delonga 
do Jtotaiily. I mente ferida : mas, graças A rapidn : tudo. 

evadido das pri- je cttidaloa intervenção do medico, ás Pensai» pois em 
da 

pedia talvez 

. T o v e M que, re 

M y s t e r i ö s d e c i a h e r a n ç a 

P P J M E I R A PAKTF. 

suas prescripçúcs intelligentc, e » so- guudo todas as apparencies, dévia (ni- nom objecção, e, ilcpois il» esperar 
licitnde com que se dedicúra no tra- ) vez coelieror, on ípeio menos suspeitar viïila quotidiana do n.odico, nlim d . 

I i e ranoa <!c R e n t e 

X E I 

K o momento em que o evad ido das 
prisões de Troyes pronunciava e- tas 
ultimas palavra®, o eomboio parava na 
Citação de TV Í-»KI -S ,w. 

A portinhola do compartimento »briu 

, Pasiadrx troa niiuntos 
. dava entrada 11a estaçâc 

O conBtruetor o o 
I K)C» do Tío\ es dei.ecram 
gem. 

—Volte para Jlaison-TIouge. onde re. 
ceberá em breve noticias minhas, re. 
petiu Pascal I.antier no niomento em 
que pa'*avA junto do bandido. 

— Parto daqui a uma hora, 
deu este ultimo. 

E dirigiu-se par» nm dos eaf-s es- perdida para ells, na morto de Ilober- «rsim como tsmbem os dito* « boca 
tabelecido* nas proxidid»de* d» es to V»ller»nd, na scena qne cantara , peQnen». r|iic ouvira aqoi e ali, tinham 
'ação. a* Mt»s nmainnr»» tão dolorosas, cm n o »uffieientenieute edificado sobre a 

Pascal, qne não rabi» em qno casa tndo, entlni, o quo diflicnlta'.» a rea- natureza desae niy-.terio. 

cornpromclter .quo ella mo ocsultu não mo diz 
! peito. 

Obedeceu 

T.in ;:» c de.aulniuiliira 

l ! l MfllICO CTRADO PKI.O LtcOn DE 
TA'. IV \ 11* S.JOÃO OA UAUIIA 

Eu, aliaixo a'Pi;-riado, doti'ar ott ma. 
tlielna etc. oíc.—Aiícfto (pio, por Indi-
ca-,io do nic.i dutinctl* imo nolle/a o 
amigii, o nutavsi erpeeitlista de nulo 
tias s..pl ilitica.1, dr. Silva Araujo, me 
curei rudicalmeiite com o uso tio J.ior 
itepurulir i'c 'l'nyn:.ií, pr. paiado pelo 
eis. 0 1,eira, l i í lm c; Uaptiata. 

Esta e.ira torna-.-o aind» mais impor-
tante paio lai-todüier eu uiudodc mui-
tos praparodi/*, run o ni;nor res .lt,ido 
favorável, n i minha aITecçio já Itnii. 
o (le.-aniniad ia, o <jue afilir.ie o juro 
pela fé ilo meu gra u. 

Rio dc .lenoiín, 4 de a ieiroUs t t íS , 
—1»r. Hr.Mtiquu HE 8 i . 

Von icin: Baruel C., rua Direita, 1, 
o em todas ; s liooa phsruia'*ias e Ur -
gi, nau. ( . ;»m3; 31—2 

pois se ru cr.mnientnrios A Crllita 
Eraxil, (loto 
zeudcitoi. 

don Oriu/io., do dr. Assis 
sor lida por todos os f»-

tumento da fclifermn, o perigo desap- nn.» porte do seil legendo, i poder ouvir da boca dclle a certeza 
parecer» logo depois. j K realincrite. raciociorando deste do qno a enferma não estava pecr, 

Miirgorida E«rtin, lio segundo dia j modo. Margarida não *e enganava. | artin para o Castello de Viry-sur Hei-
de diionçn, entrou de novo n» po»se Jovelet presenti» a existenei» de nm ne, com o intuito de proetií»r infor-

respon» ! dss faculdades intelleetnaes, e ponde qnalqr.er m.vsterio, e as eouvera»» qne mações com respeito aos ] assos, que 
entrio peusar em sna filha, que _estava tiver» com Prosper, seu predecessor, por ventura dósao Fratila K'dlier. 

Foi durantn • «us.nei» do mordo« 
mo, qne P»3cal f,»ntier se »presenton 
~ ' '- ^fmrinha, onde foi recalft 

v» » rea 

* um viajante poz o 
par» subir. 

pé no degrau metro hotel, 
nbo. 

se achava Margarida Bertin, via-se a lis.ição dos sen. desejos, que aliás ! K pnrtid» de Margarida Bertia im-
pedir obrigado eaclare imentos sobre eram tio r.atiiraes. . . m- diataueute á morte de nm mai ido 

|o »ssnmpto. 1 o perigo, repetimos, deixara de exis- odioso, e r» treros (le que rodeiar» o 
Tianspoz o limiar d» porta dn pri- j tir; mm ninda »ssim a enfeim» não ; fim d» sn» digressão, não podiam rlei-

qn» encontrou no 

Pascal L»ntier curvou*«;» um ponco 
par» o seu cúmplice, a disse-lha vi-
vamente, em voz baila : 

—Nem mais ama palavra I Toi te par» 
Maison Bouge. F»r-lhe-ei ntber o I 
dia a a hora da miaha passagem »Iii. 
E ' indispensável qa» não sejamos vis-
tos em Komillj, am companhia um de 
•atro. 

O viajante entroa por fim no com-
fartiaMnta a 

a Paaeal 
Em Bo-

o n » . 
I a each* 

• fieA-

Nos pequeno* centros de população, 
onde raras vezes se prodnzera factos 
novos, proprio* para alimentar • cu-
rió.idade, tuda se sabe rapidamente 

O esclarecimento desejado não se 
fez espetar mnito, a Pascal Laatier 
sonbe logo qne nm» senhor» deseo-
nheeid», cajo nome »» gnorar», havia 
cahído doente no Hotel dn Marinho. 

O eonstrnetor enc»minhon-se para 
o aitio d n i p t d n , onde aó* peaetra-

aetes delle. 
O estada da Margarida Bertia, como 

JÁ aaham, ara var-

iar de conllrmar a» suai oppaaiçòes. 
, Margarida Bortin recebeu com ju-

— 't)ne tem por nota* Margarida Ber. 
tin ? 

— E ' esRe 

cami* poilia de mcH.i algum mover se: a fe-
bre ubr»sav»-llie o sangne, e o medi-
co não lhe permittia que deixasse a bilo o mordomo Jovelet, não per.len 
cama. ^ í tempo com explicaçõe» inúteis, fez-lhe «e acha Inscripto no meu registro. 

Fõra então qne mandara pedir «o \ saber que tiiih» interessa em enerm- —Eu aon parente próximo deaa» se-
d»no do hotel que fosse í.íxr-Ilte, e a ; trnr um» menina, qn» lhe er» nnia ribora. Hontem, na or.easiio em que 
ineambirade m»nd*r ao sen mordomo que tudo qncrida, a ordenon lhe que i» fazer-lUe nm» visita em aua eaan, 
Jovelet o talegrarama, que os uo-isos partias« -em perda de tempo para o ' soube qce se »eb»va doente em lío-
leitores já conhecem. caatello de Viry-»ur-f4eine, e tratasse millj, no sen hotel, e venlio aqui aaber 

Jovelet eliegar» » Bomilly logo no i de aegrtir os paaao* d» ex-gorernante pesso»lmenta do sen estado, 
di» immediato. j Cisa!» Solliat, a qnnl, eia um ma- —Gr»çaa aa euidado do noaao medi-

Margarid» Bertin que, em razáo da , mento dado, havia da ir neaessaria- co, qne í realmente um hr.mem muito 
>ent»ne» fraqueza, n*d» podi» ; menta procurar * meoiaa em qnestào. h»bil, a pobre aenhora pôde j* 

Homem verdadeiramente bnnmda a * 
da Kcade sarvidar, n mordomo Jovelet 

Vca ravcl Ot-ii-i» Terceira dc 8. Pia» 
. l ire da Crtlt Hii ia 

fie ordern superior, convido todos 
Irmãos da Mes» Administrativa rle-ta 
V, Ordem » comparecerem (lomiBgo. 
24 «lo errent . , no Con.istorio da més-
roa V. Ordem, aíim, de logo depois da 
miss» conventual, fazer-sa a sessão or-

estab.leci- diniria. 
I Outrosim, is :> Ij3 horas d» tsrdo 

h» dias do me mo dia, haverá < oufereueia com 
bençam papal p»i» todo* os iriuão. a 
11ía.ii (lesta V. Oídeoi. 

Consist- rio da V. O. T. de 8. Fr»n-
ri son em B. Paulo, da fevereiro de 

exactamente o nome que lt)ol. 

do 
no Hn*el da 
do pelo proprio dono 
mento, ao qual disse : 

— E verdade que tem »qui 
nma senhora doente ? 

— E verdade, senhor. 

2 - 2 

O aeeretarie, 
Brvxmcr, BA MOS 

lazer, não estava cm eirevmstanei»» d* 
dar pmaoaimaata seguimento A» in-

Aleeaphaga 

Dize ao teu b»j«l»dor mór qae já a 
r i na ehrt «Mniarv» . 

fala-la, cavar.le, aaaia azpulaa. 

Ï Hi p rrmrterlvJttmo na*Ja 

O Restaurador 4o Catielle 

fazendo prodígio em Hão Salvador, 
Eetuilo da llahia. 

L E I A M ! ! 

Br. Raphael Soaciota 
B. Paulo 

BoíTrendo horrivelmente do caspaa 
durante muito* annos, e teudo feito 
us» de diversos modicamontoi, 86 fi-
quei bom com o uso, apenas, da 'J vi« 
(Iro* do seu exeellente preparado do-
uoininado Reatavrador do Cabello, qua 
mu chegaram A* mãos por iutoruedia 
da um amigo. 

P o d o f a z e r d e s t a o u s o q u o e n t e n * 

d e r . 

1). v. H. 
Am.° ob.» a cd.° 

Armando AI. Ttoih inv.et 
(G uarda-livros) 

Bão Salvador (Bahia1, 1." do feveroi. 
ro do lDUl. 

O Restaurador do Ca leito, do I!. Sca. 
cinta, alúm do Eor um jioderoso agunto 
medicamentoso contra a caspa. para. 
sita o queda (lo cabello, tem a pro. 
priedade do dar um brilho o um vi» 
(ror extraordinário no rabollo, u n a . 
ciatulo-o e aroniatizaudo-o com tun 
perfumo suuvissimo. 

A ' V E N D A : 

D r o g a r i a B a r u e l & C . 

» J. Amaranto & C, 
Cnria Lebre, Mollo & C. 

> Ciistillio, rua Direita, 21 
s> Fachada, rua B. lleuto, 11 

go do 1 lo na ii o), o 
I 'm todas as bGas drogarias, pliar-

maciiis o (asas do perfuniurias. 
Deposito :—liait do Palacio, 2 o Cai-

ria postal, 1UC, 
IXi-lll B. PAUEO 

i l̂ar-

O i s t f . I n v r n d o r o s n ã o t l ovon i d i x a r 

d a 1er u Cul'ura rlog Ctm;oa, v u l u n i o d o 

f . ae l y c o p ; i ? i i : nn , c o n l c t i d o n o ç õ e s g o -

r a e s d o a g r i c u l t u r a . 

P e d i d o s d o s amiirnanto d O Commer-
ilo de São Faule ti ndacçã i desta foliia 

B ? ü . ' f £ f i í S ! y i 5 Í i l i ! ! « í d j p j ! ! ] | 
J0 Traliniento d u afToaçSoi S 
(5 do coiiiocabelliido odoip'ilos. jß 

I Or. Paula Lima | 
$ n caico, com long» pratbi § 
tu n » h'ji-pilao'J da Kuropa, a 
0; incr.'.tru da aoeiedada de liy- ÍJ 
SJ liicne do França, :o:i) bona ivj 
E, mérito (COM A cuuz HUIIVNI- O 
Ö TAUtA) dos liospitaes da Roll '3 
§ e Benemérita Bociodad* l'or f j 
(» lugueza de Benellcenola d > ç{ 

lilo tleJniiclro.O ins.rdo 1 I/J 'Cj 
As 4, t> rna 15 de N'ovomhro, ig 

rccidcncia: rua YL-OJU- a 
g (.'e do Itlo Branco, 81, }2 

iä à 

Tuile P varlavi'l 

Acabou-so o Tniporio, velu n Repa 
l.lic.v, ilesapparecon o secnlti Iii, o che 
;;ou o X X o vai caminhando como tem 
rnmililmiU» «ru uuac ilo, inujumi,;.uiilo 
liarinmetite a procura do» aipociflcoa 
prejiarados pharniaceuticos de I,ui/, 
' "arlos, qne desde 1HK.I tem feito mi« 
Ibarra do vidros o todos têm sido con« 
sumidos pela huniauidado sollredora. 

Vende-se na Drogaria Barnel o O-, 
na casa Eelire Irmão o Mello, o om 
todas as pharmaci.ts e drogarias du 
Brasil. ^iOj 

0 dr. Luiz d ; S » ! a S s i l r s 
com pratica nos hnspil.es de 
Paris, Vienna o ftulia o dez an-
nos de exercício clinico nesta ca-
pital, F.SPECIALIST v cm nnlsstias 
de garganta, r.ariz, ouvidos, lin-
gna o syphililic.s, traia Inmliim 
dc fcbr»<, mal,-silas do | ( lt.i, ( orn-
eio, ligado e c-louiat".-l onsnl-
torio o resiilencia, lar^o da Sé, 
7 em frente á egreja. Consultas, 
da 1 ás 3 o tuoia. 1» 10.. 

a* a » 
Sena d'Agna 

Declaro, a bem da Verdade, f|nc, e t.in-
i d' ente cnm dóro» no- efsos e mai)»* 

bertmlhaa r a ^eile, tlz cio d • ramedia 
Mora—o -EK i r M. Moratu., c aarel 
cm, a ponta ile ja poder Iraiialiiar, • 

q no n io fazl» ha liastairto temjow 
Fazenda d oi Moer nhoa. 
Fmwcisco Jokí: »\ Sc a«« B A Í . H A 

O «Tvlxir M. îfnrato» vanáe-sa em 
«. Paulo, na casa itaruaL 3T'—20.. 

Aa C i a a a d i e *-Iada>4<la 

Ne dia 2 da março proximo (nitro 
irá á 3.1 pr»ç», na eidule da 8o-
roesba, em nm lote, » important« ra» 
krirm 4t ehapiot do espolio d» Antonia 
Banal. 

Chamamos a eltenção par» a» adi-
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• aperl 
lqner em" 

sa ueliam OD" 
Binbro, 5. 
16-10.. 

oi, soffrendo 
•pépticas J o 
).—Pclola«. 

estosiago e 
Selmnau. 

3no mino» 
oi que se 

-logre. (Firm* 

reconhecida 
s intestin»«!, 
to tempo nûo 
ïeiuzelnitiuii, 
onto curada, 
am remediu 

lustrado mo-
unti-dyspo-

LVollo 

ão Salvador, 

Soaciota 
ulo 

to do caapas 
tendo ícito 

montos, sò fi-
enas, do ü vi« 
ireparnilo do-

Cabello, qua 
)r iutorniedio 

io quo enton« 

Roth itjuet 
a-livroa) 

do fcveioi» 

o, do H. Sea. 
ileroso agonto 

caspa, para« 
tem a pro« 

lho o um vi« 
abullo, uma* 
o-o com ura 

& C. 

ifa, 21 

leulo, 75 (lar-

garias, phar« 

uarlaa. 

icio, '2 o Cai-

PAULO 

ilovom deixar 
os, volume ilo 
ido lioçücs K'-I" 

d'O CoiHHlíT-
ni desta lo.'i.a 

Í í P i l l ! S 
ifToaçSoi S 
doipMos. iii 

. i m a I 
pratla» 3 
Europa, Ò 
a do Uy- ijj 
b bono j 
HOIUM- i® 
idaRosl '3 
ada Por-
enoia <11 Q 
do 1 l/J 

ovonihro, ,jj 
VUfljii- O 

«<• si 
s s i 3 a ; t 3 « e a 

Vl-I 

voiu a r.opn 
cnlo 1!', o clie 
judo como tem 

nuq;ninntaudo 
lot espocificos 
cos 'le IjUÍ/. 
tem feito mi« 
têm «ido con-

o soffredoro. 
liurnel o C . , 

o Mello, o om 
drogarias do 

1.49J 

;a S s ! l r s 
nspilaes de 

dez an-
co nesta ca-
iu nolentias 
anvido«, lin-
ila também 
r«*ít.», corn-

•to. — lonsnl-
?o da Sr, 
Consultas, 

li. 10.. 

ia 

lale, f|ne,e tan-
o.-8'is o niHiia» 

uso d > lomcdia 
trato», c sarei 
dar trabalhar, • 
[to tenijow 
o«. 

5:B»t ti'AevA 
renie-»« « a 

»I—20.. 

»Indarte ia 

proximo (uti.ro 
cidade 'I« 8 o . 
important« Fa-
olio de Antonio 

para o* edi-
seráa pabttra« 

ir a a alla a *« 

• 4 t 

O uso diário deste cognac evita as moléstias ppidniriicHR e contagiosas romo a f e b r e a m a r e l l a , v a r i o J a e p e s t e b u S i o n ' c 3 . A^autole-se o |> ,-o com ni mmctis Ritnilaivs. í|ur'ii juia v;J<>m. 

A ' v e n d a e m t o d a s a » c a s a s d e p r m e i r a o r d e m d e s t e E s t a d o . D e p a s i t o G e r & i : » « í > s » r « a J H a f í © « . T i l o d e Janeiro 

O dr. JoSo Thomas do Mollo Ai-
res, juiz do Direito da primeiro 

• vara commoreial desta comarca 
do S. 1'ftulo. 

.' Faço saher aoi quo o pros en !o 
Edital virem (jue • porteiro do. 
auditórios, João Ferreira do O Ivel-

Ira Gama, ha do trner a publico 
! prií(fdo do vonda o arrerantaçfto a 
quem mala dór o maior lanço ot« 
fere cor, no dia 10 do marco pro-, 
xlmo faturo, ao meio-dia, A porta 
do Forum, & rua do Quartel, 23, 
os bons nbaixoB descriptos, ponho 
irado» a Francisco Maria Caropres« 
o sua nmlhor, para pagamento da 
•xccuçtto do sentença quo Ihei. 

'nove Edoardo Octaviano, n sahor : 
• Dozo lotes do torreo'B, situados 

oolonia S. Jofto Clímaco, dis-
[trieto do & Bernardo, comarca do, 
capital, som a extensão total d i 
,'245.133 nietroB quadrado», inclusi-
'vé um loto Bcparado, Bio con>-
iprobendido na planta fornecida ao» 
avaliadores, medindo «isto lote 

128.212 metros quadrados ; e oi 
constantes da planta medem -2I7.8»1 
metros quadrados o te acham di-
vididos numerioamento, peln forniu, 
seguinte .- lioto n. 1, conti iu unin, 
área do Ü3»!"60 metros quadrado?, 
com frcDtos para três ruas pri je-
ctadas, confinando com estas tres 
ruas o polo lado ef(|ueido com tor-
ras do Albino da Cosia Bruto <•, 
outroB, avallfcdo a 60 IÍÍB o me* 
tro quadrado, ou l:8fiRSH0O r.'is nw 
todo. Loto n. 2, contóm umaôreai 
do 2(1.400 metro* quadrados, oon-
linnndu pola frente o polo Indo 
<lirr>ii» <>•"" dnai ''uas projectado , 
'pola esHuúida com inr- ' " ' ' 
Jlruto o" outros, « v7"''-
com -Tofio do Moru'e>, (i-nlladt n 
80 ròls o metro quadrado, o 
1:8725000. Luto n. I!, contóm íiniii 
áro» do 0.480 metros quadrado«, 
cor» (rente para 1res ruas pro c 
etndas, com as quaes confina, con-
finando também pelos fundos con» 
terras do João Moraes, avaliado n 
80 ró la o metro, ou ü7S$ti<iO, ie 
todo. I.oto n. i , contém uma f.ro« 
de 17.70(1 metros quadrados, fa-
zendo frento para quatro rua 
projoctadas, com as quaoc confina., 
avallndi a 80 róis o metro qundr.- • 
do, 011 1:421?280, 110 tudo. Lote n„ 

5, coDtóm uma Area do 18.37W mo 
tros quadrados, fazendo frente 
para quatro ruas projectadas, cor, 
as quaes confina, avaliado n 8' 
róis o niofro quadrado, no total d' 
1:4708240 no todo. Lote n . li, 
contint uma lirea do 14.000 nicíron 
quadrades, fazendo fronte para mut-
rua som nomo, projectada, comi-
nando pela eaquerd», na extentáo 
de 110 motrtH correntcp, com teri.u 
do João do Moraes, o duhi ató i. 
fundos divide com o rio Taína', 
duktchy, o peio ludo direito coi..'! 
na com o lote n. 7, avaliado » f-i 
rí is o metro quadrado, ou IOJSO1" 
no todo. Loto n. 7, contai'- i.r. a 
área do 23.027 metros quadrcun, 
,fazendo fronto para unia rua pro 
jectad», sem nomo, confinando í 
direita com o loto n. 8, p-;la • 
querda com o loto n. 0, o pmo 
fundos divido com o rio Tan.oL-

'duatchy, avaliado a 50 róis o n . 
tro quadrado, o a I:lC0$3õ0 no toco 
Loto n. 8, contóm un.a Area d. 
lõ.&50motrosquadrad(ia, cem fron 
to para duas ruaB projectadas, con-
finando & esquerda com ' n a da» 

(referidas ruas, i direita »»'S o lot 
n. 9, a pelos fundos com o loti 
B. 7, avaliado a 5o rí l : o jneti'i 
quadrado, ou 777$."00 no tod>. Lati 
n. 0, contém uma área dc 20.12 
metros quadrado?, oom frento para. 
uma rua nova, sem non;e, conflnan 
do pelo lado direito com o loto n. 

10, polo lado esquerdo com o lote. 
r .8, epelos fundos com o n. 7 
avaliado a 50 róis o melro quadra 
do, OU 1:0061000 110 todo. Le to li 
10, contóm uma área do üO.l l i 
metros quadrados, com frente para 
a «strada nova, confinando á es-
querda com o lote d. i), ú direita 
com o loto n. 11, e pelos fundos 
com o rio Tamaniluatohy, avaliado 
• r>0 réis o metro quadrado, ou 
l:60isi00 no todo. Loto n. 11, ' on-
tóm uma área de 22.200 metros 
quadrados, com frente para a estra-
da o para uma rua prejoctadn, ccn-
tl n ando pelo lado eequerdo com o 
lote n. 10, pola direita eom a refe-

' rida rua projectada, e poios fundes 
com o rio Tamauduateliy, avaliado 
a 60 róis o metro quadrado, ou 
1:110S000 no todo. Cm lote da ter-

• rono, feparado da planta, contem t. 
mma área do 28.242 moiros quadra 
dos, com fronto para a estrada ve-
lha do 9. Paulo n Santo:-, no sitio 
deniminado 'Mineiros», ilistricto 
da S. Bernardo, desta capital, CJII-
finando pelo lado direito cam teriv. 
de T). Andreza de tal, pelo lado 
esqierdo o pelos fundus divi-r. 
com o rio Tair.í.ndnstchy, ava-
liado a cilenta réis o moiro, ou 
2:'25:iS3ti0 no todo. Total da> ava 
Ilações, lü:420$i>W. E, para cue 
chegiio a<> eonhec.mento de todo. 
mandei expedir o presente edita', 
que será afflxado o pnblleado na 
fôrma da lei. P. Paulo, 23 do feve-
reiro de 1901. Eu, Norberto Kron-
cisco de Oliveira, eterovente ja: a 
mentado, o escrevi. Ko, Climaro 
Casar de Oliveira, escrivão, o sub 
acrevi. — Jod» Thomm de Mella 
Altet. 2 1 - 1 - 1 0 

CltafAa co» • proso de 30 dia« 

O dontor Clementino de Kon/a 
• Castro, juiz de Direito d» 2» 
vsra de ovpbama, aasentea e 
anoeioe, deata eidada e cornar-
ra de 8. Paulo, na fúrsaa da 
lei, d a etc. 
Faço übe r aos qne o prenante 

aditai da eiUçio, cosa o praso de 
:10 dlaa virem • o een eoubeeiaaen 
to passa Iata iaasf qne, por aeta 
jaizo a eartorio do escrivão qne 
4ete snbseseve, foram erreemda-
doa a arrolados a postos em ad 

ilons de ogual leör, que serão pn« 
blieados pela imprensa o r.Ffika. 
dos no loRar do ooslume. Un, (.'a 
lixto do 1'aala Coaur, esernvento 
juramentado, o osorovi. E ou, 
Diniz i'rado do Azambuja, escri-
vão, o coofn.i a subserovi. — C'ic« 
maitino tie Sonia e Castro. 

."—1 

O dontor Aristides Mortins do Li-
ma Castello Branco, juiz do Di« 
reito e de Orpliams nesta com 
marca ile Ytú etc. 
Faço saber noa que o presonto 

virem, cu qno deste noticias tive-
rem, qne, tendo-so iniciado por 
este jui/.o o inventario dos LunB 
do finado Paulino Tauboco Jordão, 
e tendo sido declarado pela in-
ventariante existirem dividas pas-
sivas, pulo presente ficara convi-
dados os credoros do espolio para, 
dentro do prazo de vinto dias, 
conforme foi requerido pelu in-
ventariante, legalisarom seus cré-
ditos, nllm do serem contempla-
dos na partilha. E, para quo clio-
gne ao conhecimento do todos, 
mandei oxpodir o prosonto edital, 
qne será nflixado no lugar do co»-
lume e publicado na impronaa lo-
cal a da capital. Dado o passado 
nesta cidade do Ytú, aos dozo de 
fevereiro de mil novecontos o uni, 
lín, Sylvio Porto, ajudante balii* 
litadu, o escrovi. lín, Arthur Eu-
génio da Hilva Porto, escrivão, o 
eonfori o subscrevi.—/li i«fi i<< .Vnr-
tias tle Lima t'ari/ello llrmico. ü—l 

Borviço Sanilarlo 
Do ordem do dr. director do 

(Serviço Sanitário, faço publico 
quo quem levar, durante o'i pri-
meiros 30 dias, camondongos o 
ratos mortos o apprchondidoH só-
mente nesta capital, para sorem 
incinerados no Dcsiufeclorio (.'on* 
trai, & rna Teiianto Penna (Bom 
P.otiro) recoborn a importanoia de 
IDO róis por animul apresentado. 

P. 1'anlo, 20 de fevereiro do 

mó i . 
" O societário interino—Eutcrnm 

,/ofliT de Siqueira Jmútiw 10—* 
fff—acgaig 

akMSciíis 

u 

r IMPAM-SE luvas do pellica bian-
l icn o de cûr. Hua da Bôa-Vi^ta, 
ta, 88, o na cata Dona Juanita, 
'•ua 15 do Novembro, 33 ; ca*a 
Hertz, rua Direita, 25. 0—13 

I de Cemlke , folla-

é*m2ovae d* 
> • si 

C a s a no c e n t r o 
S 2 A S Í B E P E C i ï î ï K C S A 
Vcndo-so o graúdo s brado, sito 

!í" le-íeira do S . Francisco, n. í», 
rendendo f»00 o poucos mil róis 
men almonto, apesar de ostrapado; 
om 17 n.otros do frento sobre 60, 
niui8 ou menos, de fui.do O pr ço 
in:portai'á em bom me:,os do 2 con-
oB cada motro de frento oonatrnldo. 

Ïrnta-Eocom o propriotario, á a'a-
rnoda d1 s Bambus, 18, 3—2 

Por tug f l c z o franeez 

Alvaro Guerra u .nimuniea nos 
oteressado,-: quo encerrará a 15 

fíu março proximo vindouro a ma-
tricula das Buas aulas de poi tuguez 
-o franeez. 

Carta Ba rodacção do Correio 
Pnuliêtano. eu ua rua da.: Palmai-
|ras, n.45. 12-2 . . . 

' G r a n d e s i t i o M o i r y d a s C r u -

z e s ( N o r ' j da S . P a u l o ) 
Vendo-se ein MOIÍ.V cias Cruzes, á 

11/4 do boro a pó da Estação, unj 
íiuagniflco sitio, denominado <Ypi-
ran^a, com 3u0 a'quoiros dc terras, 
. endo 100 de campos vallados paia 
criador, o o restante do niatta< do 
primeira qualidade (podendo pro-
duzir, só cm lonha para B. Paulo, 
quantia superior a 30 contos) tendo 
casa do moradia confortável em um 
•pl.ljrereo o saudavel logar, dondo 
<0 descortina a cidade, casa para 
en pregados, boas aiíunda< para 
criação, ongonho do seira circular 
|.ara lenha, movido á usrua e mais 
Ijemfaitorias. 

Traia-te no memo sitio. 3—2 

L A R G O DO PAYSANOÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua S. João, 40 

Director D r , O l i v e i r a B o í e H i o G ) 

Este Sanatorio que funcciona oos prédios dc uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygicnicos c 

confortáveis para o tratamento d", doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Ifk iV,'i 

- ^ C L i m C A C I R Ú R G I C A 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiiiticas, cio útero 

e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura radical sem dôr. — Turnoreo do útero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bo-iga. — UlcerãG 

c caries. — Cancro dos labies. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. Kfi Mi A'« Aí; M"? 

í v j V C o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s • 

Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 

às necessárias condições de hygiene, conforto c segurança. — 

Para o tratamento ele moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio c!o pedereso recurso de um bem montado 

* E S T A B E L E C I M E N T O H ï O l i û T H E l P i t s 

Consultas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 c'a tarda ï 

O propriotario do Grande Hotel Paeli ta, ila capital do B Paulo* 
comiDunica exinas. lumi ias u ao puieico om girai que abriu, 
nesta praça, uni lio:el il i a 1 ao de K. l'aulo, : oh a perencia do t r . 

<ãii>sê C ^ a x É l B S i « 
antigo per rte (laquelle e taL • ciment . 

E. t'i hotol ncha-BO cspiicliosamento montado e ó o (iiio fica 
mais pro:Jir.o i " airuiis minoraos. 

S e r v i ç o d e p r i m e i r a t r d e m 
P r e g o s r a z o a v e l s 

C'a amb. i l di ! •vereiio do 1S01. 
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Trofesscra de piano 
Lecciona am casas pai tlculares o 

collejfioo ; garante adconlar.11 nto 
uni li niezoi. l'.ua Yor dii:na, 1. 

3-2 

Â K e n ç a o 
< 'ompra-se nn:a machina de e;n-

caleai ferro, em bom estado, us :da 
11 nova, r. 2 ou 3. Quem a ti\er 

d.ilja-se à rua da Lilierda le, 
3 - 3 

1 0 R E I D O S 
« a s 

a 
s 
a 

A a 5 
i» 

l o t e l d o 

A o s s r . p l i a r m a c e i i l i e o i 
e f a z e n d e i r o s 

OfTerecu^c um pratico dc phar-
macia, caiado e roni fliho-', para 
dirigir uma pharniacia em (lualqaer 
ponto do Estado : tem pratica dc 
escripturação mercantil; sendo 
para fizenda, er.c.uicja--e de en-
sinar primeiras loíri»- e fazer a 
ei cripta da mesma. Dá bfta? refe* 
loncias e não faz qno-fio do orde-
nado. V-'r a tratar, na rua Santa 
Xhereza, n. V, com o sr. Alves. 

3 - 3 

C o l l e g i o I v a h y 
L a d c l r t d « P o r t o flora], 6 

Abrem-se as nnlas deste esta-
belecimento no dia primeiro de 
março. 
10— 0 Os direetore* 

A O S S B S . F A Z E H D E I R Q S 
P,efommenda-se a todos os fa-
ndeiroe A magnlfco livro d > D». 

ASSIS P-BASTI. 

C I L T I I U m C A M P O S 
Cm volame da quasl :«0 pagi-

nas, costeado noçSea gerac. de 
aerrieeltara a espeala» da aifuss 

Jttvee actsalSMBta maif arfentes 
i M 
c c t m i noa c i k m e sm das 

<*ee O Om—ere» Sm 

B a r r a d l c ^ a a a á o w 
T E L E P K O K T E N . l O l 

O lintel do llei|ucii'Ao, Mitiindo jiinlo :V ISnrrn 
dc Santos, no pnntu («•i-minul tios IIIIIIII-N, o i c r c . 
ce nos «rs. vlnjunlcs leitos os coiiinn clo-, «li> uinii 
eus» cmif.irtnvol mevii á (rain t/a, iirusllcirii uu 
á inç|l<>Kn, í» ewollia «lo lios|ieil«-. 

E«>tn estabelecimento «c reeommendn pelii s 
seio <• pelo elimsi, próprio aoM cenvalexecntcR c :i 
toduM o ^ que proe-ur.oin uni sii' puro <• nçjrmin vo). 

Os srs. li«s|M'ili D ene.ontrain bcliida-. tle ópti-
mas i|iiiilitlnile e (ircçu. rnzoavoís. 

Ilaiilius «lo unir e quarlos com lianlio quciilc 
U frio, 

J. J. WILSON 
tô —!> Oeii-fe c i r :!•>:•,i jo 

T a s ã T l ã i l e 

A e e n c l a d e L o t e r i a s 

LARGO DO ROSARIO, 12 
C A S A F I L I A L : R u a 1 5 d e N o v e m b r o , h . 2 - 1 

A mais feliz cesa detta capital, pois, no ciirt-» período do a 
fniiilação, distribuiu * sua fregiiezia a importante í u m a : de Ml .0 
ce t»i. 

Foxsn indo sempre esta c s , a n m a var iada o p a l p i t a n t e r ome-
raçAo de bilhete«, eonvida ao respeitável pub l ico » i i r habi l i tar-
ão nas se^nintes loterias : 

A r a n d o l o t e r i a d a « a p i t a i f o S a r a l 
FBEMIO SIAlOli 

50:0008000 
I n t e g r a * « I n t e i r a s « 

H a b i t a d o , f í d e m a r ç a 

rbemo a sttenção pars a Orando Loteria da Capital Federal 
S (Xtiabir se 

Beeefao enaoasiaendas <lo interior a dou Tuntajo-n e j m m m j i 
a Bettaada aa remis»»« com j-ontsaüdada. C • . -

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 
L u r e * 4 o R o a a r i o . 1 8 

o i m i m & m , 
'X Jgvz «km U jm áa 

d a ß a r r ^ , p r a p a r s d : 

pharm̂ cerjíicc 02îyo3ra Ju-
n i o r 

ura da 
6 um roiredio infaliixl e r.ij 

I f ! » ' í!<* «><í-!jár 

'IllloiM (ill 1*111-1 «V ( 

ein l i idi iN ïi-- p l ia 
r u n Ilii-<-ili>. I 

ScIllK 

O S E S P E C Í F I C O S 
D O 

M K © I C 0 , « ! e S r n m i S o a r e s 
I 'm p í l u l a s Kii '-cl inri i ias 

Estes rei: odios, quo eonMitoem unin mo liclna sem riva1 para o 
povo, is la tua ino ensividade, grando efllcaeia o fa;ilidado no sea 
uso ao alcance de todoc, BÜ > o mi l l econumieos p .Sivels, pals, 
com menas <;e liOU't o medicamentos, pVie-so curar muito ti ni 
uma moléstia, cujo tra amento, por ouíro moio, custaria talvez CüN-
TEXAS DM.Mil, UEIß ! 

Ixiiomlnnm-si! IVbrilinu Ncrvoslnii, EpHermlna. Ite,pliina. Ks-
fr.maililiu», Intc Uiili:«, Urinailiia, L'terirlim, Doridiiia, lufluiumiun, 
Depuridiim o Foiflliolnn. 

Esla nomunc'stnra adoptada polo acct r evita os r;ng:ino:- ne 
rpp :eaçío dos meilloan.entos o fii'llita muit< o tratamento das 1110« 
lerlias, p' is quenfioie preei a 1er medico para :aber(;ue: 

l'cvilin:i o roincdio paia as I breu em geral ; 
>'ervosiiia, j ara n : ufVeiç eu nervosas, mornos « mentoos ; 
l'.'pl'ermliin, ;,art as m lu.-iias da opidernio ou pui,o ; 
llespirinn. para ns mole tias dos organiB respirât-.rios ; 
Ksloninclilini, p ira ns moieiíias do estômago e paladar ; 
fnlo-tlnl' U, paia as moléstias dos intestinos ; 
Irlnarimi, jcira as molvstim das urinai! 0 oivams urinários: 
l ie:Irina, pura 03 moléstia do .utero o outros orgamj da niulltor 
i>oii iinn, pura as dôres : 
Iiiflainm.ua, para 11 inL'amntaç".os o c ,-nçe (5-s ; 
JK'purldliiii, |.aia as inijmrexus do Ban tuo : anocç&os oseropliulo« 

ra» e syplii.it,eus o n ES couseeiuncia-; 

Fortiíii-ília, para a Iraq, eza e . ua; cou luii' ne:a». 
Aléai d »to. estes eitpeciSces d j NOVO .MEDICO, de Souza 

Scares, '":o n:edi''amentcs e r: la.tdos do lianaoiiia com as moiestlas 
orgnad:'! j e'o e ima do Ura. 11 o c o i m e s da :-ua p( pnlaçao, t iu 
•l.fr-reuto • du d j: habitant ado outros p.-izo , o ó jijr 1-so ;ae sa 
tomam 'ilida mai e'.reazes na cura da err.iilades. 

l'iep:.ii:dos i!o f ima a c inser\arso por muitos am o om p«r« 
• I o e :u o, e - c-!iP( liieos estau m-niprc ]''Xnti}J b a íerem usados 

i a occ:. 1 : (ia doença, a uaiqia r hora d j dia ou da noite. 
Pedi ri do.-:«-., e-.ci ilii-oi d> >'ov 1 Medico a» ea auetor o >n 1-

nlpulador, A vare:: do H - Soai" , er.i ]'0 0 *: , Iii'» G: ,:i:le d> 
fui o.: us pr ne pa s plianuaelai o drogaras do Ifta il. 

Le,.c,. i'ai ie. ei:. f; ] "nulo : 

í c 5 í i ' c , f c m i í o & tãatío e E a P K C ? & C . 

(i X M Inn, ,'0 >.i-:a Soaros, : • aVt •• o rratui im ut-i a 
-o ouct -r, J . AiMirci d ; S-..:,a Soares, em 1'ciotas, 
I. ( . . . ; 

ruem o pc-üu 
iando o bu 

quentes e 
BANHO 

Duch 
Ducha cscosseza 
Banho e Ducha 

d 

M E D I C I N A E S 
frias 

A v 
3 Vapor ^ W ^ J * E 

çoes 

therapeuíicas j'i 

de elbctricidacle • 

í v 

atismo • Gotta • Diabetes 
Syphilis • U!ccras • C a r i e • C a t h a r r o 

tios IHUCCÎ33 • Moléstias da pelle 
aquecimento geral • A n e m i a • Chlorose 

; n i a • Hysteria • í f f e c ç õ e s dolorosas, 
'convulsivas e paralyticas do systema nervoso 

DYSPEPS IA ' - c t Ü 

d e S . 3 o ã o J t . 4 0 
DAS 8 DA M A N H Ã ÁS 10 HORAS D \ N O I T E 

> S A D P A U L O ••:.• 

v w n x 

L o t e r i a 

ï = » aFS . 5 3 M I O 

d e S . P a u l o 

MAIOR 

0 ( « R A N D E R I M E D ! 0 D I S T - : S S S S 

s i i s m l d 

O Feitara! de(iiinl-arit, de»enl>erfo o preparajúo de J . Alva es 
de fj i,za .SoiirtH, 6 lioj« 11111 reir,e<iio de fama univeiail pai» as 
moléstias da:: vias respirato ijs. Sens etieitos em todas ei. ja af-
fecî i'ies -ifio admirareis, pot- : 

— Allivift promptamente es tn»K «' dorosas, fOl•nando-a^ bran-
ias e dsspectorantes, até cnral-as compdetamenta : 

—I'ez diminuir, utti desapparecerem, os aeeessus nitkma'i-H 
mais tevriveis ; 

— Cerobate energicamente as nfl' -ç-Vs pttJ '-ontiren, earaudo-ae 
»niiicalmente tio primeiro e no se^nndo período 

— Dcbell» de fóiaaa rapid» a ce-/ r'nen , a i «c^m'dcls, alartjn-
<jitf, etc. 

O Peitoral de Cambará nSo eont-jm, abeolnfamente, morphin» 
on outre qnaiqner -nbetancie nociva á saúde, me^iso da erianç» 
<U roais tenra eduds I O sen auetor offerece a quantia de VIXTE 
CONTOS DE HKI.H (iO OnO» a qnem provar o contraria ! 

Be'e ariHi-le reaaedia eatá ap|iroiadn pela Jnata Centrei de 
Hvgiene FnWiea de Breeil, privilegiado por decreto do governo 
fedornl e premiado com 5 MEDALHAS da 1" clasaa no Brasil, 
França a Eetadee-t nMo-w 

Grande naaiero de attestadoa de dietinetoe medicos a de pea-
•aaa ceradas garataaa • sna effieaeia ! 

i ' m i s m M u t i p h n a o a i i á n g a r m 

I QBs 3+OGQ 

E ï t r a c c à i — S < * g ; « M d » - f e i i " » a l í 5 «So c o m u t o 

A s HOHAS IIA J'AiU>r; 
A 8 10TKÏÏÏAS Di", f» \0 î " . l f .O clevtm merecera i ref^ienci» 

fTo jinlfliro, pelos negfitnte* luotírosi 
Pelo eacrnpnlo * Ij^a ü.seelieftyúo corn q ie «Ão feif«* ns onat 

For h-5 rem •onòidrts eseliif-- iranien te nr»*'« F.nta-lo. 
Por sempre era lif-n^ficio de rstnhele .-imento «le ca-

ridade e de líif-trBcçãn dente r,-«?a«Ir. 
Por nnneu terem tr»n«feii»Jo »nas e*tracç<~o«, qno »»ío icaiprf 

rMÜMâan nos íüa» mareadon. 
Por serem nn nnica* loterias qne o<?mpre informam a> pn-

Mico a quem Háeoi os prémios. 
Por aerem livreo <le sfílio adhesiro, o qtio importa em real 

vantagem par» o» compradores. 
O p n b l i r o n ã o d e v e l a m b e n c o n f u n d i r e s t a s » T e d i t » « 1 » s • 

garantida» loterias com as federoe«, da« qnae raramente é ren-
dido nm prrrtdo tr 

O a p e d i r i a s d a i n t e r i o r d e v e m a e r d i « 

p s f l i d a a A T h s s d u r s r i a , a J o a q u i m F i a d e i -

r a a P r a d a , • • m 

D O L I V A E S H U N E S St C 

R u a D i r e i t a , I O 
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BATATAS* 
F a z e a d a á v i n d a 
Ho manlolpio da Batataea T«U-

I m m i fiunnda, quo U l i anne-
xa ao patrocínio d« cidade, com 
VOO alquoiroa de terra, **ndo 122 
f(a coitara com 36 mil pés da oafé 
formados, bôà caaa da morada, 
•nganho da acrra com «erra ver* 
tical • circnlar, quatro caans da-
plaa para oolonoa, duai olariaa, 
mm ratiro com caaa para morada, 
paiol • monjolo. Divenaa qnédas 
«'agua, tendo uma para forja de 
COO oavalloa. 

A. fazenda eiU situada em logar 
Muito aalabre e a colheita futura 
regula 8.600 arrobas • actualmente 
têm muito milho plantado. 

Pastaria esplendida, com 15 po> 
trairos muito bem divididos. 

divisas da fuonda s&o judi» 

Tem também uma pedreira, quo 
• a única da cidade a fornece a 
toda a freguesia cm condições as 
maia vantajosas. 

Tratar com o proprietário José 
Manoel Pereira,na mesma fazenda. 

niais barata « . . 
e tâo bôa como a de Scott." Esta interpellação officiosa ê uma confissão, 

tacita, se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scott e a única verdadeira.! 
Espirito egoísta de ganancia induz preferencia em offerecer, nao a que beneficia o 
comprador, a única que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro dá ao 
vendedor. De todas as emulsões d'oleo de fígado de bacalhau, só a Emulsão de Scott P " -

e perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attingiram este gráò. Ha as que dizem ser analogas á de Scott, e feitas segundo a 
mesma forma. Engano I O segredo da Emulsão de Scott nao está na formula, mas 
na maneira de misturar seus ingredientes. E' por isso que todas as outras sao mal I I 
misturadas. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. E' excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. C u r a d -
as doenças da garganta, affecções pulmonares, asma, escrófulas, anemia, chlorosis e " í 3 
debilidade geral. Nüo tem rival para as crcanças rachiticas. G a 

o _ -
Para Impedir quo o publico seja illudido por estas imitações e falsificações, eollocamos a nossa marca registrada do homem 

com o bacalhau ás costas no envolucro. Lcmbrác-vos que ha só uma verdadeira Emulsão de Scott. Recusem-se as imitações e 
substitutos, assim como as "preparações" e "vinhos" cliamados d'olco de fígado de bacalhau, mas que não o contem. \ ,u 

K venda em todas as drogarias c pharmaolai. ̂  5C0TT & B O W N E , ChlmíOOS, New York, E.U.A. 

* 

C A S A D A F O R T U N A 
Victorio, sempre Viotoria, é a aclio desta feliz oasa, qtia sempre vendo prêmios. Esta casa sem-

pre vende sortes grandes a seus amigos e fregnezes; é esta onsa a ninis feliz de Hão Paulo para 
deixar sua fregaezia sempre risonha e satisfeita em conferir os sous bilhetes premiados. Deus 
dá a sorte e a Casa da Fortuna distribuo a sous amáveis freguozes, que ainda hoje, '22 do fevo 
reiro de 1001, vendeu o n. 23Õ2, premiado com X5 contos, o toda a dezena de 2551 a 00, todos 
premiados no total de (10:000$)-, foi esta a quantia que esta feliz casa da fortuna vendeu ; esta 
«aaa principiou o aeoulo 20 com a maior felicidado; raro 6 o <lla que não vende prêmios no non 
• varejo & sua amável freguesia. Fara verem a prova, chamo a attençao para hoje a du OU coutos, 
t aos sabbados, 15 contos diariot da capital federal. 

Loterias de São Paulo—desta loteria esta feliz casa, está sempre vendendo sortes grandes 
assim que vendeu no dia 4 deste mesmo moz 10 contos, n. 57.11 o toda a dezona de 5731 i. 
40, foram vendidos por esta feliz casa da fortuna. Chamo a nttonçúo paru os mesmos ás 2ns o ra-
feiras, o para a Giando Loteria de São Paolo, premio maior 40 contos, ostracfão em 7 <1< 
marco de 1901. 

Venham-se habilitar, porque esta casa deve ter a preferencia, por ser a uiiica que veiiâe premio*. 
Grande Loteria da Capital Federal X, 35. Loteria premio maior SOO cantou; extraoçiio cu: 

9 de março de 1001, que quem vai vender esta sorte vai sor n Casa da Fortuna, ú rua ilc 
82o Bento, n. 64-A. Ê' aqui que está o bilhete com a sorte grande. 

Venham-se habilitar para nüo ficarem tristos. 

S O R T E S S O R T E S S O R T E S 

Só na Casa da Fortnna, á rua de São Bento, 54-A. 
Venham-se habilitar. Esta casa deve ter a preferencia para a compra de bilhetes 

varejo, porque está sempre diatribuindo prêmios. 

| mO A AGUA 
•CH1NINA M I G O I 

PERFUMA DA E INODORA 

pri ( i i i f t CEDI u i l t n t ispecial coserva e d i m n l n 

0 CABELLO E A BARBA 
m a r . f e n d o a c a b e ç a f r e s c a e l i m p a 

Cuidado cotn os Iniltnçfes o contrafacções—Exigir 
icnipre ic l ie o rotulo o nomo dos productoioj 

r A i M I G O N E & C . 

W U M t U c t U » 12, m KRIKO—Milano—RIM Timm 11 

EXPORTAÇÃO P m TODO 0 
Doro LA com 

i 

D e p o s i t o s a c a s » . M O R E T . T « X — L a r g o fis S. Sonic, 3 
EMPORia UNIVERSAL 

SYPHILIS TERCIARIA 
U m p - a l y t i c o 

O vosso depurativo £ tão poderoso quo com o 
segundo vidro, ando perfeitaraento, nao sentindo maU 
rheaniatismo, as manchas do rosto o testa estão <los-
apparecendo do dia para dia, já podendo trabalhar, 
devendo esta aeniana aognir para o Interior, levando 
commigo aquello a quo abaixo do Dous ÚOYO a vitla 
—O Tayuyá, dc 8. João tia Barra. 

Senhores, a vossa descoberta 6 um lionoficio 
para a humanidade sjfTredora que, como ou, encon-
tra a salvação no luilagroto Hcôr depurativo de Tajuyn. 

Accoitai os agradecimentos do.íto quo, com muita 
estima, tem • honra do assignar-so do v. s. amigo 
attento e grato.—Eduardo Martins do Brito.—Via-
jante do conimorcio desta capital. 

Reconheço verdadeira a aafignntura supra. Rio 
do Janeiro, 1!) do novombro do 1804.—Em tostemu-
nho da fcrdado, Podro Evangeiata do Castro. 

Conferencias religiosa 

BO 

Baruel Ss 
H U A 

C o m p 
(3 om 3 

I H It K I T A , t 
d.) 

PADRE DR. JULIO MARIA 
I—A Crvs e a iiOf(lo do pcccaio na 

loeicdade contemporânea. 
XI—.1 íVi« e a noção da ordem m 

loeicdade contemporâneo. 
XII—A Cruz e o mitimento da o'<c. 

dicncia tia uociedadc coiUtmjnra» 
•ira. 

U m f o l h e i o , cem l e u . lo n s ' I 
c o u f c r c i t c i n s . . . —3 

O productodí» vendu rever-
terá em benelicio do Ljcau 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 

2 4 7 E A S T , 3 2 S T R E E T 

NOVA•vom»*—v.. r . A. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO ÚB CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO HIO-DE-JANE1HO 

Lacto-Phosphato de caI contido no XAROPE O 
no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 

_ medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-
reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os quo 
monstrão-se fatigados pelo crcscimcnlo rapid'). 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bevn o sou estado, 
sem fatiga, sem voniitos, <; dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PtlOSphdtO ÜB CGl torna rico o 
leite das Amas c'preserva as creanças da Diarrhea verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, me Virárme, e nas priocipaes Ptaaciai 

LAEMMERT&C, 

Livreircs-Ediíore-; 

RIO OE « - S . PmO-BfcCIFE 

Acaba <1o sahir à lu/.: 

Poniaeme ufano do meu paiz 

AFFOHSO CELSO 
DA ACADEMIA JMIASILEIKA) 

Ijivro dedicfttlo nos »ena filhos, 
i illustrndo unctor escreve r;aa 
Hiina paginas um bello poema do 
patriotismo verdadeiro o compe-
netrado das excellenciafl o virtu 
dês da noasa terra. Esttuia com 
felicidade diversos pontos da nos-
«a historia, os costumes doa so:is 
habitantes, riqntza do sen solo, 
paizngem e natureza grandiosas, 
caracter e selecção do typo na-
cional etc. Ilecommendam ae es 
pecjiilmenfce os capítulos quo tra 
tam das guerras do Brasil depois 
da sua independência, ern que S3 
montra que nenhuma delias foi 
começada injustamente, e nuncu 
c» Brasil foi vencido; outro eapi 
fulo dos grandes nomes da nossa 
historia é egnalroeute feliz e in 
spirado. Porfjne me nfkno do inca 
jpaiz é um livro ntil que deve ser 
ilido por todoa os brasileiros qu 
Jamam «na pai ri» e prezam o 
[grandes vnltos de sua iiistoria.— 

p F/ nra livro qne deve ser adepta-
jk ^ l fTVWT jA A D l A ^ U V D a 9 eccr''rx'í como livro de lei« 

A l i M j ü A l l A MJ f l l l í 9 E l ^ par» firmar nos meninos a 
. . _ _ _ . i convicção da superioridade de 

P c i ! « s s imp l e s P Í M I s s éup a i |tan paifi3. 
BANDA DE MVblCA A niúda execnçúo typoíçraphioa 

A * n o i t O i e l e e t r l M a t o f n n c ç f t o Z o l Ü h , % . ^ 

Im t n à * frunc» «e p«is<»s íocentraw«« tujarfas. L , , 0 „ „ ^ « „ . . l o , 
• P l u m i h o iirriu» d* ttiml-m • qMm j d m ctmierimt». „ 

n . B . — O C M A l t l H f e . «bi N W » « • f * - H > l n M M M N M - n 
r . - - - - - - p — — i t i m e k w m 

r a O N T A O B O A " V I S T A 

ffOJE—liõffiin?o,2l de fevereiro 3êl9«l—H O J E 
Ao meio-dia em ponto 

Attra!.entissima foneção sportiva eai qas serão 
dispataâas r«abidissim&s 

C^uinielas simples 

BDÜELêS i m i S 
X um reiMiUss'«!» par, l i» a -0 pin!os ptr 

ALTAHIHA E GARIBALDI 
CONTRA 

O «baixo aasignado, ImpelU lo 
pelo natural inturcsRo quo Ihf ins-
pirara o Lyceu confiado A sua di-
rccçío, o oa meninos amparulos 
no mesmo, rcHolvcu fazer um ap-
pello aos coraçõe» »mantel da in-
fancia desvalida. « 

Existem aotualmento no Lyceu, 
como Internos, 3»5 menino», rios 
quaes UNO aüo nbcolntaaaento 
(r . i lu i ton. contribuindo oa ou-
tros com mensaiidado tio redu-
zida, quo nem d* para aa deapezas 
proprias do alimentaçSo. E' pu-
blico e notorio qu»* não contan.l.» 

estabelccimor/Ki ten vjd tr'il 
ai quer de patrimonio aé [t J t 
fiar os recursos necesaarioa da 
caridade publica e.dos donativoa 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos mezea 
do anno passado, circunstancias 
varias fizeram com quo o» ditos 
recursos esc asseassem do tal sorte 
quo o Lyceu ae via coUocado 

uma 8ituaç&0 muito precaria, 
situaçio que BO tornou actual-
mente extremamente diíllcil. 

Corcear oa benefícios que o Ly-
!ii proporciona k infanda de-

Bauiparada nem era coisa discutí-
vel, iac faliecendo o animo para 

çar mão d'esse recurso i vista 
de centcr.aa de outras pobres 
crianças quo diariamente vem 
supplicar um asyio. 

Por outro lado n|o poletwlo as-
sistir impassível ao agravar-se 
da situação financclra do Insti-
tuto, julguei que a melhor aoiuçío 
teria fazer em nomo dos uenir.ua 
abrigados no Lyceu, um appeilo 
ao povo generoso e humanitário 
d esta Capital e do interior do Ks-
Udo, corto de que Deus abençoa-
da os no«os rogos « »iamo» 
attend il!cs. Que o S. C. de 
jrospero o reeotspenso larpamentt 
us itobsoa queridos Bemfeiterea ! 

Kntretanto [«enrittam oi mes-
mos e o publico em geral que, 
it,rovi*iU'ido o eniejo, «aponha 

awUnwrlglo 

Aureo de Um] 
O grande remedio inglês 

O U H A I N F A L L I V E L 

Cura rapitla e ndicnlmouto todos os canos (lo : 

Debilidad« nervosa, impotência, 
r-perjuatorrhéa, perdas seininaes no-
cturnas ou diurnas, inchaçfto doa tes< 
óculos, prostração nervosa, molestiaa 
dos íius e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geni-
iiaeM. 

Jíeto especifico faz a cura positiva ent totlos os casos, 
• 1'iei' de moços quer de velhos, dá força o vitalidade 
;us orgams genitaes, revigora totlo o systeina nervoso, 
. Isaiua a circulaçilo do snngue para as partes genitaes e 
• o único remedio que restabeleço a saúde e dá força 

|)cgsoas nervosa* , deb i l i t adas e i m p a 
lentes. 

O desespero, o receio, »grande excitação, n inso.iinia 
c grande desanimo geral desapparecem gradualmente 

lepoisdo uso deste especifico, resultando o socego, ae 
pc-rança e a força. 

Rite inestimável especifico tem sido irado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e aeha-ce á venda nas 
melhores pliarmacias e drogarias do mundo. 

L Y C E U D O S A G R A D O O O R A Ç A O 

aqui algumas ponderações de n l« 
escassa importancia. 

A' vista dos trabalhos que via 
ao executando no Sanctuario. & 
vista de sua bclliaalma torre, da 
magestosa estatua que brevo Irá 
encimal-a, o do quanto conccrno 
ao culto, não faltou quem objec-
tasso o com raxiíOj quo tacs mag' 
Iliflcencias desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bem da verdade 
quo todos esses trabalhos não 
Hão executados com recursos do 
applicação livro. Todas as o (Tor-
tas c donativoa quo visam ao 
culto do Sanetuario tèm um fim, 
quo ó previamente determinado 
pelos proprios ofTcrtantcs, sondo 
estes peasöaa, do santa piedado a 
enjoa nomea são muito coul eeúloi 
em todo o Estado. 

Prouvóra a Deus que e«t« 
ecu, assim como o Sanetuario« 
fosse o alvo da generosidade da 
outras alutaa, amantes da fnfan« 
cia desprotegida I Em pouco limpo 
o Estabelecimento com o aug* 
mento progressivo do neu local, 
veria d i ip l i r i tdo ou tH|>lleada 
o numero do meninos n'clle ampa-
rados. Mais rio uma vez, quando 
as circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos dc alguma 
alma generosa, volvenrio-os para 
o Lyceu, onde perto de 400 ma-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão <l' •»Ima a 
o pão do corpo. 

Si alguma communlião rxista 
entro o Lyceu e o Sanetuario 
eob o ponto de vista economico éi 
a de reverterem o se applicarem 
ao sustento doa meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
coibidas no Sanetuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa* 
dres Salesianos e o mais pessoali 
dcdicado aos meninos loiloa c de» 
ftintero»aadain«ntosc votaram 
& causa patriótica o humanitária 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
rios nossos Bcmfeitorea e de todaa 
as pessòas quo se interessam na 
educação e instrucção da orplian* 
dado desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios reeebidoa 
rogamos ás pessoas que desejarei» 
concorrer com ofiertas ou donati* 
vos, o lavor dc acompanhal-os eou 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia a.): Director 
do V.yreis do Sagrado Conm 
%f.o — S. P a u l a . 

P. UlbVEÍ Fu iUM 

çp < & i m m m r n ï ï i v 
O E a P E U l l C O INI'AI.LI Vi . ï j 

E e p e c i l ' c o an t i - syph i i i t i a o clo 

C n n rndifal e ilefinltivamente to l:\s as iô irau ils envonan.a-
mfnto do S'ir.g»it». 

A sjplniif primni'i», «ccundari:» e tereiari-i 6 por «Ile coin-
|)îetnniei»to snna ir» e r-xpolii^a flo aywtoiaa or f.mi ;o. 

C'nrn j ara sempre a syphilis tcrei.uia, Joen^n «lu QAUGAN-
TA, empçôes anligas on recentes, iV rei no-j ohhm, ijlari-hil.is enf^r* 
tafias, inilamraivlfts oa Buppiumntes, eoirimento ouvMos, iniaj 
racîioilas, qnalqoer qne »eja dnraçV» (îes.H;«s moleslias. 

Ente grande reraoriio cura radioulmente, mesrao qnaaJo qail* 
qner ontro trat imento ton ha ialbado. 

Na sna eompoaiçâO nîlo entra nenhnra •eneno MINERAL, mas 
excloaivamento snb^fcaneii»« vegetaes innocentes. O sea umt t»io 
ofrriga o doenta a dieta Bduhtima, nem a qnalqaer «Iterjg'io no« 
seu» costnme« e occapaçôes. 

fi&ranUacs que eitt Mpesiii«a à iafallirêl 

Eneontrs-se em todw as drogariaa a pharma'iaa prinsipaa 
a m qaalqaer part« do atnndo. 

Mrijaak-M * 

Liverpool Brufl and Hírar Fbb toum 
U V H A L i K F O O T « S O U 

E i n l f « <• p — m i r o » para Son-Ywkt 
Colorldit* 16 d« aurçc 
Butron a d« abril 
VvoriUworth 17 te abril 

o PÃãõon 

H E V E L I U S 
II.t.OlIMADO A' LUZ ELECTBZCA 

tahlrA, no dia 0 da março, paru 

B a i l i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k . 
lloccbe pansngeiroi do I» olatso para Bahia o Fercambaco • 

do 1* • 3* oiasiad para 
\ovn-Yoi ' l í o R n r l i a d o R 

Eetepaqnoto proporciona aos passagoiroa t t l i o conforto naa^nW 
tio eleni a bordo medico o criado; viagem mala raplia ^itt via Cajlt* 
t t t iaa tem u» inoonvaulontevdo baldoagao. 

PiKO di r »Mf l i i » 3" cl]»), dl Bii dl liuiri piri l i / j 

Ysrfc. $4500 (dollari, ioidi Mirisaiil 
Para pamgena o mal* Iníornug:«* u t M i , <it ai», o m oa 

acinte* 

N O R T O N M E C t A W ft O. LtL 
I Bua 1* «ie Março, 6S, e eu» ti auto«, com 

F. S. Hampsliiro & 0. Ltl„ l a 15 dl Hiiiiiri, i. 8? 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O VAPOR 

H 0 

© 9 

CORDOUAN 
esporado cm SANTOS uo d!u 25 do corrente, eahirá no dia 27, par« 

I L i sboa , Vigo • Bo r deaux 
I I ' r c ( ; o d a pa«su<|i n i i lc i i» cIIINSC, 1 5 0 $ 0 0 0 . 
• Parit carga-, pusBagoirus o mais informações, trata to directa* 
monto com 

Orey , Antunes & C. 
V.m S h i i I o k — l i n n lã <lo \oveml»ro , (15 , 1° nndup. 
ICm S . 1 ' a i i l o—I tu i i <lo C o i m n e r c i o , I I » . 

M A L A R K A J L I N G L E Z A 

SAHIDAS PAUA A RUBOR.L 

THAMES (do 1U0', i do niarço 
MA (t 1) ALEX A (do Han iOf ) , l i ' d o m a r ç o 

VA NU DE (do i;io), a do Ahiil 

O |l!W|llcto Íll<|lo/! 

T H A M E S 
E t p e m d o d o H i o d a T r a t a no d i a C d o m a r ç o , r.o E l o , a 

b i r d n o me» m o d i a p a r a 

Bahia, Pennambuoo, Liabôa, Vigo, 
Cherbourg e Southampton 

Fartagena directas para Hamburgo, i l n i g ^ Antasrpli, FtatiiiW 
• • c entras cidadai cantinontaoi eoaf jrms i i r i InCor j»»1O u* 
ti») tâo «mittldas uos niasmoa tertuo* que aa lo U o W a u p i u 

l l a t o p a q u e t e n ü o roceijo p a t a g o i r o a p a r a I i a h l a o P o r n a m b u c o . 

A(|«>nvia iln Mali» I tent I n y l c / a o m S P a u l a i 

Rua do S. Cento. 41 (sobrado) — Caiu ds emit, 

/ / 'S -

^aarasBffl 

Sitiélí' Eéiírili da_Iram!»rtt Mirítinn I fagiar dl Mif»illi 

U VAl'OR 

A L S A C E 
enpcrado da Eurof a, cm 8a ti to?, ro dia 1 do março, ?ahir$ 
de|0 u da inilirp naavcl demora, p ua 

Monlev idéo o Buenoo-Airo» 

O VAPOll 

L E S ANDES 
CFporado do r.io da Prata, «ni Hmito?, no dia 1U do BarçOk 
tahirá dopoi* 4a iudUipeninvel demora, para 

Génova o i l apo lea 

Erte:; inporoa, do consirjoçÂo modorna;{IIimlnaioi a lai olu-
tirica, ifm magnil'.cai arcommodaçOo* paia pusaxolroj d j t o i n aJ 
claicc*. 

l aia paesí-gom o maia'nforraajSaa, ojm ot a; ja iM: 
Em 1'aiilo, Ore). Antunes A t'., rua d) Commor.MO, t i . 
1í«i m i t t t , Ure> , Autumn & 0., r.ia l i lí J No\o;ubro, 'ij. 
No Hi i do Janeiro, Orej. Antunes ft C. r.iaOonor v , v m r i , 10 

Eamkrg Södamirikanh^lii Q m i i ú i T f á í l i Ga-

E M»ít» wuiaal ontre if.«ntoi > U t l ' i t r ; « n a iiultl n ( U> 
i < ,)a s.r>, Ujiiii > j I í i » 

O p. "|ap l« i n l i o m i t « 

fapt . J. Cruha 
faiiir i no «li -1- d e rrentepaia 

Rio, Bahia, L i sboa , C h o r b o u r g , 
i t o t i e p d a w e H a m b u r g o 

41 pa i ( i i e t « IIIIOIH; • 

ITAPAHICA 
Capt. A. Riirek 

•ahiri, ro dm Sd« rarro, j »rna 

R i o , B a h i a . L w M a , C h e r b o n r g o N r n b a i » 
fttt» to|MWM< •§ * i > i K l > l « I K 

• I**«« o paqa r « da y ^n ^ a i hn i H le^r i i t ra i jW a r f t r a i , . 

A Cea fMUa vos-ia rmmgtm» « m t M M W M I Parta, «1% 
atado • • W M M I* « t a « O*. M . l i a 


